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PREfrlCIO

No tropel dos acontecimentos politicos, complicações e efeitos do

perismo dos go,ernos conjugando-se em uma crise geral numa

ualquer epoca da histeria, pode o criterio racional do historiador ou

filosofo achar o pensamento causal da conflagração de tantas

iergias. Esta visão critica tem de definir-se na transição do epoca
ara época.

As.3Îm, a tremenda catástrofe que se desencadeou em 1914 foi a

percursão de toda a falencia mental, moral e politica do seculo XIX

lC ainda continuarú até que o seculo XX entre em uma marcha

r09:rcssivD. liberta das duas panelemias-militarismo e clericalismo,

u poder temporal e o poder espiritual são a designação capciosa
issos dois poderes que so fundam na falta de ideal dos chefe; e

noraucia das multidões, aliando-se por vezes e por vezes invadiu­

-se.

Nesta perturbação pormancnto surgr-m de vez ern quando as am­

içues exclusivas ora do poder temporal sobre o espiritual, ora reacçlo
ermauente do poder espiritual contra a esfera politica.

.

Toda a historia da Europa consiste no prolongamento deste con­

ito.
Disse Shillcy, o 2,'r:J.nde poeta inglês, que at) guerras dos romanos

as invasões des barbaros gcrrunnos IlO seculo V foram as causas rh

nuação do cristianismo e sua Igreja,
Todas as vezes que a Igreja como poder duma corporação precisa

l'mar-se on desenvolver-se, recorre sempre ás profundas agitações
ciais cxploruudo-as e promovendo-as.

Temos debaixo dos olhos o grande facto do Terror no fim da revo­

çào francesa quaudo esta coroava a sua obra estinguindo o poder
soluto des reis e da Igreja, substituindo a acção pela scienda.

,A realesa caiu COlli a tomada da Bastilha, a condenação de Luís

\ ,I c a, cstinção dos jesuítas, os janisaros do Pontificado, e o seculo

snn ,hberto destes dois flagelos, desabrochou com o governo da

publica clcmocratica caminhando para o regime da p:lZ pelo regime
trabalho.

A Igreja precisava que esta noya ordem social cla Europa mod�
perturbasse e tornasse iuexequivel. Foi então que os jesuítas espul,,:



 



 



 



PRIMEIRA PARTE

CAPITULO I

Pedro nunca esteve em Roma, não foi papa, não foi crucificado nèm Sé

chamava Pedro -A especulação da crença - Os padres mais po­
derosos do que os anjos - Fim da igreja demceratica -Inicie

do poder papal

O doec 'filosofo, Jesus de Nazaré, inclinára a cabeça dolorosa Ian­

.audo o seu ultimo olhar-olhar de piedade por aqueles qnc tentára
elhorar e não o tinham compreendido, sobre a cidade opulenta e rui­

osa que se estendia líl em baixo aos pés do Golgota.
A' humanidade ficára aponfado um grande caminho a seguir apro­

eitando a lição das ide�s generosas do suave Rabi, aprendendo a

irmesa do principios até ao ponto de morrer pelas ideias que se pro­

'essam, se é certo que morreu pela ideia, e até mesmo se existiu...
'

Aos dose humildes qne o ::\Iestre chamava discipulos e se agrupavam
unto dele até chegar o momento do 'Perigo, que então trataram de se

fastar para lagar seguro (como ainda hoje se continua a fazer ... )
cava o encargo de espalharem pelo mundo as doutrinas que tinham

prendido de Jesus, todas baseadas em doutrinas identicas, anteriores
o que as compilára. (1)

Pedro, como os mitros, seguia o son rumo: a principio ficou por
erusalem, depois foi até á Samaria, Lydda, Sarona, Joppe e Cesarea,
onde voltou a .Ierusalern. E morreu na Babilonia, pobre como pobre
inha vivido, scm SCI' pregado na cruz de cabeça para baixo, como

uerern fazer ucreditar.

M�s como os padres cristãos sentem Il necessidade de mentir sem­

re, inventaram que o pobre pescador tinha estado em Roma, onde ele

unca pôs os pés, e quc fora o primeiro Papa, como já lhet inharn in­

·en�a(lo o nome de Pedro, quando ele se chamava Simão ... Simão

arjona, e;l:I o nome do que eles chamavam Pedro.
Mas delxemos esta intrujice porque elas são tantas que se as fos�e-

(1) Yor O Rebate de 6 de Julho do 1923-A Religião cla Mentú·�.
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mos analisar todas teríamos de escrever grossos volumes, e vamoa v
o que se passou com os pseudo-continuadores de Pedro, aliás Simão.

O discipulo de Jesus, a quem se atribue erradamente a fundaçãopapado, era um filho da plebe, pobre pescador, e timorato ao pontoter renegado o Mestre quando viu as coisas mal paradas ...

1\ o seu habito de pobresa, e pelas lições do Nasareno, conservou­
modesto e de gostos simples.

Os chefes da igreja cristã seguiram o seu exemplo: até ao seculo I
conservaram-se humildes e pobres e assim iam vivendo, um pouco ocu
tos porque o seu grupo umas vezes era tolerado outras perseguido.

o despertar da a

blçlO.



CAPITULO II

CII'ti ut"lo céu-A tenerosidalfe de Plfpino�Escllhitafo8'9 trÎntel
.......111'10 Yll- Revolt. de um espoliado - O papa, unico senhor
.. fiNo - Ct.ueldadè. de Gregorio XVI - Pessimo governo

dot padres

Il caminho do poder.
Sete seeulos tinham passado sobre Il tragedia do Golgota.:o PaJa, rica, vh'eltdo OOrtl olri'entação, já mal se lembrava do tem­
.if·�rsegùi,ç�ès, èm quë vivia' miseravelmente! escondendo-se paracIUIar �milttirio; esquecera completamente as' �outrinas de Jesus e

o iitfœó �hatnava�lhe talvez pateta por se ter privado do conforto deuchle àe"todi'Ava. '
.

J8II\,1C!D,.� OB habitos dos dois primeiros seculos do cristianismo emuthnWõf'llam representação alguma em pintura ou escultura, nem 31-
r4!'b nem cirios, nem incenso! nem agua lustral." (1).... oom tudo'islib e Papa llinda 'ttã'o estava satisfeito porque tinha

e IJ� contènt..!' eom b poder eSlliritnal, e a ambição! o desejo do man­
O) aul.vara bulir eem o que diaia seguir a obra do pescador ..•� PI�a EBtevffe II ameaçadO por AstoIfo, rei dós Lonrbardes e�u1to 'f'inltá'r-se, recorreu tio miraculoso com que o clero intruja aáll�: "lratotf de escrever uma carts como sendo autografa de

Pedro, rogando a Pepino-o-Breve, rei de Fran�a, fosso com o seuetcîto sd'cofrer o 'pontifice, e mandou-a dizendo que tinha caído do
êni'Rôina. iliA carta era escrita em pergaminho, com caraetéres do

� "1 �inavatn nela como testemunhas, alem de S. Pedro, a Virgemana, S. Rafael, S. Miguel, éte,,, (2)'O �o àereditou e deixando todos os seus intercsses e dos seusltdlté8'H: foi servil' o Papa, assim como serviu a igreja fazendo matt.::.
s os seus 70brinhos para ficar de posse do rcino que lhes pertcn-....

QUftel190 Mar mais lontre a sua generosidade, Pepino ofereoeu aolii: 'U1bi parte do territono conquîstadc obtendo do reconhecimento1ütevl1o que' fosse a França para o sagrar rei, titulo que até então
pegueno Pepino (3) não usara.

,Carlos .

M�o seguíu o exemplo de sen pai: foi um defensor do
at. e ofereceu-lhe terrenos. que tinha conquistado no decorrer dasafias1iatalhu' em que ficou victorloso. (4)

Hild@randt filho dum carpinteiro toscane, ontrou como religiosoordem �e ClUny.
Era aotada'duma ambição que só podia sor comparada á sua auda­ria. COJlII�i", 'ir subindo na escada clerical mas ainda estava longeo 9"oe 8OnbaçA"-ser Papa e senhor absoluto!

� J .. D.Sipes-JesU8 Cristo e. a Ig,·eja. .

{!.l � outros:' nin ma90n português - ltf�m(m:1U em de/esa daa�a·
(') O ecrgnome de le'1Jreffoi dado a Pepino pela sua pequena estatura.

. (4) Vphaire-Dietion. phil., contesta estaa doações pois GiannoneIZ qqe todo. uta actos, instrumentol e diplomas Ioram j(;rjad04 no
mpo de Gregorio YII.
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Depoides lutar 25 anos conseguiu sentar-se na cadeira de S. Pedr
(como eles dizem ... ) com o nome de Gregorio VII se bem que para
conseguir, diz a historia, que envenenou sete Papas ... Isso não o i�p_e
diu de ter sido cauonisado por Benedito VIII. Fóra de Roma ç qu
ninguem reconheceu por santo ó famoso Gre�orio VII q\4C lev-ªr'\.a asl

ieridade do; seus" costumes ao ponto de ter� estabelecido ô cêIihato d

padres. . .

"

"

Enquanto estevc no poder iodos os seus esíorços foram para aleat
çar o poder temporal sobre os principes cristãos. B para o consegui
correram rios\�e sangue em Roma 1· .".

.

Ora o fræde Hildebrand, confessor' da condessa Matilde, a gra
duquesa gov�rnaute da .rt:0�cani"1 tinbl' Jla�síWº !Je cAAf�l>or '" _
e tão catohcameute 4mg�u a Jllla çonle.B8iiil4,,·RJ.t.ç;� �Mlq""e
dois maridos por os não achar 8uûcientèmen�déjJlc�dos:j. �.aªAA
A virtuosa senhora, em 1077 doava ão �apa uns terr!��p*l�ªij
antes de morrer doou-lhe todos os seus estados. ,... "

.

. O P"...
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Jesus ensinava á sua igreja que «1)[0 formassem tesouros sobre it

rra, que os que o quizessem seguir vendessem os seus bons e repar­
e issem esse dinheiro pelos pobres, que não tivessem prata, oiro ou di­
II heiro nas suas cintas, mostrava-lhes que era mais PObN do que os

II nimais selvagens que teem as suas tocas, e do que as avesinhas qne
o em os seus ninhos, ernquauto ele não ,tinha mais do que as pedras do
: aminho para descançar a cabeça» (1) e o clero amontoava riquesas
il bulosas, cobria-se de rendas e joias, vivia num fauste insolente, ti­
i ha o supremo poder temporal, quando Jesus dizia para «só aspirarem

i os tesouros celestes», (1). \

� E a onda da ambição do poder e mando, crescia, crescia sempre!
1: O soberano Pontifice era o unico senhor (lo mundo como o Papa
LI aulo IV exclamava I'm 1511. Rei dos reis, impunha-se ás eonsciencias
�' or toda a parte, dominava os imperadores, subjugava tudo e.todos

ü

p un vontade, governava territorios imensos, senhor feudal com todo ,o
! dioso do despotismo, com toda a arrogaucia do mando supremo quc a

� i chamara, o não via erguer-se na sua frente o Progresso, esse colos­
I o agitando o estandarte luminoso onde se lê a palavra=-Avauto �

unha ousadamente cm pratica as palavras de S. Bernardo:-«As duos
spadas, a temporal e a espiritual estão ao serviço da igreja; uma de­
e ser desembainhada pela igrcja e a outra em defesa da mesma igre-

t • aquela pela mão dos padres, csta pela mão do soldado, mas guiada.
elo-clero.•

A vassalagcm tornára-se tão dura, tão humilhante para. espiri'los
ue avançam o tcem a noção da diguidadeproprla, que· a revolta. ru­

:a cm torno da cadeira de oiro, a cadeira de S. Pedro, de S. Pedro
ue calcjúra as mãos guiando a sua barca de pescador!

E tão ameaçadores se tornaram esses rugidos que o Papa Gregorio
. 'VI digno sucessor de Gregorio VII. tentava sufoca-los notabi lisan-x

o-se pelas crueldades que exerceu contra QS patriotns italianos, corno,
,

e notabilísou pelas suas enciclicas abomináveis e costumes desregrrz,
os, o que era fréquente entre os papas, ., Dispunha. como lho pare �ia
o direito qIW lhe outorgava a maxima de Santo Agostinho: «'J.:u,lo
ertence aos fieis, 03 infieis não teem nenhuma propriedade legi+.ima,;o

Roma estava fechada para a vida e para a luz-c-era do Pa;pa, quc
a sua politica absolutista arrastava os seus Estados na mis.eria c no
espotismo,

O italiano Nicolau Tommaseo, conhecido pela eompkta submissão
:\ igreja catoliea, descreve essa politica duma forma bastante interes-

anta, 'Piramos deste autor, absolutamontc insuspeito'dadas ás suas
() cia,; a favor do elrrical;smo, alguns trechos:

aO que fizeram' de Roma os seu- bispos? Urna cidade sem industri;)
m territorio infecundo.

• .

•

'

Ficaram desertos os seus campos; na sua atmosfera aspirava-s e a.
bre e a lOort;c porque os papas não tinham aol.ado tempo de tornac
-Iuhre a camplUa romana, ' r

•

A ngricultura despresada; o escandalo no cimo á vista dos inimi­
r,a triunfantes c .dos amigos humilhados. O governo cleriea] não �ahc
"não punir. Gregorio XYI mandou para o suplicio dois indivíduos
recentes rlo crime de que eram acusados, Não insisti roi =rn diznr­
uauto é triste ver que, sob o reinado de um sacerdote Q povo Ó mals

" r ... "I"IiI , •

(1) Matcusl.6.o-20j 8.o-20i 19,�-21} 10,°-9•.

il'
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No ttõ1i� __i8�..a se o i\h'gêliêo Pio IX: •

!i8té prWl\lC), � 'arikit'es tntelhes pela condesSinflá' Affi..nr, sis 0A96Q corn: 9' dUque Litta de Millo, tinham feito segttif a Ti.

\:::: .
ililti-. � semp,.re aeentuad.amen*e libip."al eD\u.ant.o-piu os ..lIl�:.�pí_;;� igreja; �.

..... A {èrid' � �IO e o s�l!�r�Oit;IIl!1o lhe impediram o� devBPtlli

..oroSes tedào' sidó natorlai :jSu:áS 'aTentùraá'galanQ com a co
lisaalG�lèfi e oortt... sedutora Olara-Oolonna.

: O sen rein,.do fot inil'iatio por actos liberais; os mais ardentes p
�...��tellS 1f>�*8 eta Igreja, o Pro_l?rio Muzi
�lI:'_'Y i�W • -cónfial" tt'fí'tlçiõ do liberal pontiilCe. Cor

'aabt_ieil, ti.tute eJiriola, deJtúe- ft Saliti'dàde se tinha ti
liado ná Maçonaria e na Oarbonaria, -exístíndo um rétl1¢o em que

Pi� IX tellIdè--IObre.8 roupagens pontificias as insjgnw w,lIloni
grau mais elevado. • f f'!

h A.tb.�IJ,;...�tr-na "�lIÎfra!lccsal reproduziu eontt,·�
m . ...,....,.. ��ó-�ãria.. mis nlo exfste mri��
&dicaçlo da loja etJl que teria aida iniciado. •

�� S�rN�!fI!i. erdldt'�nele. (lue ch'Âltiva á�tia�'9! . �.e ���Íl, ruina da,
��'(IJ It . -f�' T-

,';',

fS'
;,

• (1
• ��� e o;j�it(u.

(2 onsen�or Amandio José �a:�O aíi/��TCIlçllo pronuncIada 1XtIó............ .

-6 !
.

.

.
.
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Durou pouco o Iiberalismo do vigario do Cristo: atemorisado pelos
uitaa e pelos eonservadores, tornou-se um reaccíonario feroz tendo

do um dos prelados mais íntranaigentes e retrogrades que teem pas­
do p. cadeira de S. Pedro.
Proeedeu de tai lIlaneira que o povo, por quem tinha sido tão

Bciooado, asgaltou-lhe o" palacio e o Angelico Pio IX, aceitando o

J1,O • HarCQurt: fugie disfal'Çado em secular «de braço dado com a
a iomrosissima amiga a condessa Spaur.»
Q�reDl" es catolicos mascarar este facto dizendo que ele fugiu com

aonlte Spaur e tão hem teem espalhado a lenda que até o erudito 08-

itor; O':1WIiIo Heliodoro Salgado, caiu no laço c reproduz essa versão.
as -o documento romano q_ue temos presente e se refere a esse facto

ão deixa duvidas: «traveatíto da secolare al braceio della sua bellis­
ma MDi� la contesu Spaur.•

_ Dl! Gaeta, onde se ,refugiou, pediu o auxilio de varios estados e fez
undar Roma do sangue generoso dos "liberais. .

Restabelecido por traição o poder do papa-rei, a reaeção tornou-se
viGlenta que em' Paris, e representante inglês, lord Clarendon Iclarava:

�sDveroo pon�ficio é um oprobrio para a Europa I »
'

•

Marcando a sua intelectualidade aeanhadlssimu, ou o terror que os
Il>itas ihe tinham'saflido inspirar, proclamou o dogma da'Imaculada

ceiCão e da- Infahilidade do Papa, violentamente combatido no
ilio pelo bispo Strossmayer, e deixoualem de encicllcas estupen­
o famoso Syllabus ... onde entre outros absurdos é lançada a mal­

ção a todos aqueles que entendem ser justo permitir-se, em países
tel'ieos, o culto proprio a estrangeiros �ue aí residam e sigam ontra
igiio; lançado o anatema aos que dizem que a Egreja já não tem
toridade para usar da força e que deve tolerar os erros da filosofia;

mungados todes que julgam a humanidade livre e cada um poden-
8egt1lir a religião que lhe aprouver e a sua rasão lhe diga que é a

rdadeiœ; excomungados todos os que entendem que na epOO3 actual
Es� ,'Dia devo aceitar como unica a religião catolica c excluir

8 is outras, e-ohl estupidez suprema, teimosia inveterada l-ex­
unhão a todos que digam o Papa poder e dever reconciliar-se com

eívílísação moderna I I Não precisava mais do que este ultimo artigom definir a pessoa que o subscreveu e a iutransigencia da seita quefiava' .

Chegára-se ao auge do desespere suscitado por tantas infamias.
A 24 de NOTembro de 1868, apesar das suplicas ele toda a gente

ra.que fosse comutada a pena aos pobres condon ados, o AngeUco Pior

fazia cair a eaboça de José Monti e Caetano Tognctti.Existe uma gravura da epoca representando:> Papa com os seus
tos, na esbeca uma espécie de barrete de dormir, na mão o machade

carrasco,: ao lado o cepo, um pé sobre a cabeça duma das suas viti­
s e erguendo pelos cabelos a cabeça da outra escorrendo sangue e

ele contcmpla cem um sorriso de satisfação c triunfo. Foram essas
be�a8 as ultimas que fez cair.

o olarão �a Ilberd ..�e "

1869. O Papa anunciava o concilio œcomeníco em Roma. Como
otesto José RIcciardi preparou em N apeles um anii-conciiio para a
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mesma ocasiao, com um programa rigorosamente racionalista. Era
desforço do livre pensamento.

Ao concilio œeomenico o povo italiano respondia nUMl'algo d
epopeia marcando nas paginas da historia n data mai. �ela queliberdade do espirito regista: 20 de Setembro de 1810.

Nesse dia, o trono arrogante e insolente dos papas caiu ao gride liberdade que a Italia soltava. Pela brecha da Porta Pia irrompi
em Roma o povo vitorioso emancipando o munde da tutela religiosarealisando a unificação dá Italia, {Jrimeira pedra dG gigantesco adi
ficio que é atualmente a sua nacionalidade, gloria do geRio lat�.
povo, que tão devotadamente derramAra durante l<Jogoa anos ê' 86
sangue pela causa da liberdade e da Patria, via enfim, consAJrr
esse esforço redentor glaças li SIlA dediea'}� e t individuali4ac1�

.

confundível das

iatro fi�raB que tão bem Il tinh.am eaeaminhad
MazzUri e Cavour, itar ManlJe1 e Garibaldi!

Era o braço tr nendo de Garibaldi que agora expulsava os vend
lhões do templo, era o famoso Mauini que punha em' pratiea a itás
de Jesus-aHumilhai o que se ei:aUara. .

Generosos como todos os idealistas, os patriotas _�alianos tinfla
pre.tiAlllllA&e deteJilll.Ï�adQ resenar 1\ cidade Leoniua· ODa, o PiPa �deria continnar a-exereer o poder �mporal. ,

:

As in9tri� (érm� eram: aas tropas, .-,ado en�� e
!WIllA, u.ãn OJIllpario Il ei4átJB Leoniaa». .

- '

Na arde. do 4ía, n." at, d9 Cqmari40 Geral � (.. � tiet
citot à 19- de SetesnbrG de 187(), estll'va'coris�: a. lo se,.,
ocupAr a cidâde L�ina compreenieDdo o castelo de. 811Mo" An
Monje Vat.icanQ, Mome.GianiooIo até ao eircuitG ÂlP'êllIIno, qü 'V
da Pm. de S. Paneraçio at4 ao Tibl'elil. "

Vitor Mdnuel, oa carta tlirigida a PiO/IX esçæf'erà: c .•. & ele
� eatolic_ (lOllSeJ:vará na lXI&rfWll.do Tibi'o ullia siMlè .glor�illdlil�d.I!D,U de qualquer soberania �u.mana.. ,

Oll4abitalites dessa part&. de RelDa, que .til),h.aJJ W\udJlladf:$IIb1.arden...tè pa'ta a � .almejada eDlll11cipa\llo, é rié·* ..e ....
njara.u vendo qUIt teriam de collti,naar d&baim $(deièàilldo;)IGdátPaJlA e fizerátn o que 118 popula�ões oprimidas tazern....'inatw-gu· IIUJIr.4IIIIfI

, E tã,o yillbmta £ei esel. insur�o que o pontiftèe s� via obl4.
a implorar (I awrilio das tropas inT880ras para que tossem rapl'irbil!desor4,elJl dos l!!\l& Esydos. . '.

•

,

.

AlIláeadj J)� llcuilo a revolta, em 2 de � .,.ùt.vá"mais violenta: o povo, sempre o generoso e liberal povol d
terminllllte,"nte nie iplerdr -edaT sob o d�Rà RJPJl�'oi preciso recorrer ao plebisoito mas hlb louve �eordanUias,hllobitllJltes 4G eidade Looninae todts em maasa) di't'ÎmUl-H JIial'a
praça Pia declarando por UDanimidad'e nilo querereufo Papa cdIâe II
rei. :Nic houve um unibo vo� e� oontrariol

�" silellcÏ();los part. sboatrarem que prooeqiam serellameD
ell(ljml<llhar3n1-11(1 para .. Junta Provisoria e fi impuzer.am a Illa 4
tsrminação. '. -

O p!JTO salvava das gal'raB pontifíoias esse lind. baiJ1.O dlIde 11&
se exercia o dominio funesto, c dava au poder \emp<lltíl'1ti �.�timo golpo .

• • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • ! •••••••••••••••••••••••• IO .

1\1as o papado não perdôa essa derrota e luta na .5olbbra,
, ,...
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�eus forrnidaveis exercitos negros, as suas legiões vestidas de sedas e
casacas, terminadas as dissidencias entre o papa branco e o papa ne-

1'0, unidos ambos para o mesmo fim, lutam, lutam sem cessar para re­
uperarem o poder que se desfez!

Como elos mostram assim que o lado espiritual da sua comedia é
ão fraco, assenta sobre bases tão efemeras e falsas, que teem de se

garrar ao poder temporal para valerem alguma coisa! Cobiçam to­
os os bens da terra quando Jesus disse: - "O melt reino não é deste
iundo !"

Pobres histriões que não vêem agonisante a sua mentira, e que a
ascara lhes caíu ! '

As doutrinas de Jesus, as bases absolutamente democraticas e alta­
I ente hurnauitarias da sua Igreja, apesar de não serem todas dele,riam ainda hoje necessarias e de actualidade, mas a Igreja, dos pa.

res e a Roma dos papas tem fatalmente de caír: o seu tempo pas­
ou 1

A religião cristã, copiada de outras religiões mais antigas e quedesapareceram, tem de seguir o mesmo caminho e desaparecer tam­
em com o evolucionar dos tempos. Hoje uma nova luz ilumina o hori­
nte do futuro - é a luz da Scicncia I

E essa luz ilumina com todo o seu fulgor a unica religião que sub-.

ste e porque pode resistir a todas as observações porque é a propria
servação dos factos - é a religião racionalùta, é a religião do lit:re
ame!
As outrai, as religiões dos dogmas e das fantasias, 'vão-se esba­

ndo no passado e deixando apenas uma recordação que poderia ser
gradavol olhando-as pelo seu lado de alguns princípios civilisadores
n tempos primitivos, mas quo infelizmente é tragica porque os cla­
es das fogueiras da Inquisição iluminam tantos crimes, tar-tas mor­
s feitas om nome de um Deus tão furibundo, que esse passado se os-ate entre ondas de sangue (lue ainda escorrem sobre esta pobre 'l'erra
o inculta, tão atrazada, porquG o tempo que se deveria gastar em
squizas scientificas e om educar os povos tem sido empregado a ...

andar vitimas para os variadissimos ceus das variadíssimas reli-iões que toem devastado o mundo!
Dessa religião quo foi onipotente e ogora agonisa e se despovoaas q,ue ainda esbraveja na anaia do moribundo a agarrar-se á "iria,'o ficará dentro em pouco mais do que a frase de Santo Ambrosio•

ersículo X, 23 - «Passou, fazendo o mal! CI



 



CAPITULO I

SEGUNDA PARTE

oca-se Deus para cumptlce de crimes-O papa incita a guerra- O clero
ao lado dos imperios centrais - Ligações do papa com a Austria
- Pio X protege a politica austriaca e os cardeais alemães - E'
condenada a lei da separação - O papa repele Merry del Val -

Morte misteriosa

o desencadear da
tormenta

Amontoavam-se as nuvens da procela.
Ouvia-se o rugir da tempestade longiqüa semelhando o troar do ca­

ão ...

Um silencio angustioso e tragico estendia-se pela Europa que an­
sa esperava a todo o momento o desencadear das represalias,
Estaya ainda quente o sangue derramado em Sarajevo ...

Parecia que esse sangue aumentava, corria cada vez mais, alas­
udo pelo sólo, cobrindo vastos campos, envolvendo tudo num medo­

o sudario vermelho ...

O espauto e o receio dominavam todos na espectatíva duma trage-
horrorosa sem todavia sc prever as proporções tremendas, unicas

historia, que essa tragedia tomaria e que esse sudario vermelho que
começava a desenrolar envolveria nas suas dobras ensanguentadasIn a Europa ...

Subito estalou a noticia que se temia e esperava: a Austria decla­
va guerra á Servia.

O imperador Francisco José, profundamente catolíco-apostolíco-ro­
no, a quem o Papa chamava «o nosso santo Imperador», não hesitou

exterminar o povo servio invocando para isso a cumplicidade <]£1
us

.. Quando essa resolução foi tomada, Francisco .JOI;é proclamava
c tinha a plena consciencia da sua rcsponsab ilidado perante Deus e
rescentava: - «Entrego-me ao Todo Poderoso que dará, a vitoria
nosso exercito.»
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No «Paneg irico de Santo Inacio» Mr. Touchet insurge-sc contra a.

: cprossão papa branco e papa neqro, Segundo ele só existe um papa
o le Ó o branco. Ma" acrescenta que «junto do papa branco se conserva
f , Pl', vestido Ile negro, um primeiro soldado. Este primeiro soldado ...

logeral lia Companhia do Jesus».
),las este soldado, fazendo sentinela junto do papa é o espião terri­

l ric todos os seus gestos. E para qne nem mesmo o pensamento esca­
:1 tenebrosa seita, tratam de lhe empurrar para confessor um dos

us, corno recentemente fizeram com o atual papa a quem írnpuzeram
ra confessor o padre Rosa da Companhia de Jesus.
O tal soldado está sempre na ospétativa para vêr se as suas hoste"

devem lançar no combate pelo papa ou contra o papa,
Santa !-il'nte!
A sua vig ilancia sobre Pio X não esmorecia um instante ...

O momento era critico e o chefe da igrcja católica, que primeiro
I rxil inra o- .lcsirruios de Francisco José ignorante talvez a selvageria.

ie se ol;ultava no fundo, ao saber da invasão da Belgica, percebe
re o tinham ludibriado, teve uma scena violenta com Merry del Val,
pele-o e resolve ir ao frail I, lançar-se entro os dois exercitos.

),[as os meneurs da guerra, da gucrra desencadeada pela reacção
-rical, alarmaram-se com a cspetativa desse gcsto que lhes vinha
struir os planos. Os cardeais desenvolveram toda a sua hab il idarla
ra reter o pontifice, o que tiveram bastautc diûculdade m conseguir,ia (lito ern abono da verdade,
!\Ias o,,�e dosign io mostrou aos interessados que não podiam contar

tcíramente com Pio X ...

Nos conciliabules vermelhos dos principes da igreja, os servidores
s impcrios reeciavam a todo o momento um golpe dado pelo papa
e fizesse cair as arruas elas mão; dos soldados.
Entre o papa e a Austria as relações tornavam-se cada vez mais

l�as.1 "

t�ualllio o embaixador austriaeo pedia ao Sumo Pontifice para aben­
ar as armns do seu senhor, Pio X respondeu-lhe: - «Eu abençouo a
z , não ahençouo as armas».

I A invasão austro-alemã progrodla com o sen cortejo temeroso (lc
I ssacrcs c violcncins. O papa, arrependido do que fizera, parecia Oli­

o r � sua IJlal(li\�ão nos gemidos das vitimas. Horrorisado pensava na
nou-a dl' Iazer terminar o medonho flagelo que ajudára a desenca­

ar. �{e�oIYC'-se: escreveria a Francisco José para quo «pusesse fim
("haC-llla de cristãos por eristãos » e tendo estudado o assunto manda­
-lhe d izur o quo deveria fazer para isso.
Em pleno parlnu.cnto, em Prnuea, no dia 2 do .Inlho li H)l� .•T"'ln

II fazia .1 leitura <lesta curta PI 'an W uma assembleia tumultuo-,a.
!';ralll boas as iutcuçfics do prelado. seriàm proûcuas as me-fidus
�cad,ls mas para piîr o assunto cm andamento seria neecssario q"\!'!Cla ll"() tive cir falt::ltlo a Pio X ...

Uma morte mtste­
rlosa

Xo
.

meio (lhsP jogo clpwail'arlo (las nmhições, entre a pnrpura dos
'd�'als alC'lll�es e austriacos e a sotaina nrgra dos jesuítas, deslisavaiti! e a-tueiosa a í'igura de Merry del Val, o cardeal que tanto



combateu a nossa formidavel lei da separação do Estado e das igrejas
chegando a dizer, segundo referiu o Daily Mail, quc essa lei er

..ábsolutamente inaceitavel!»
Sim, talvez, cortava-flres Il acção e porisso teem conseguido man

jar os outros d� forma a esfarral'a-Ia...

«Merry del Val e a companhia de Jesus colocavam-se do lado OpOll
a todos os cidadãos livres» (1) para condenarem a gloriosa lei do grand
estadista Afouso Costa declarando que ao regime era muito mai
titanico do que o seu con�enere francês».

Pio X vendo, mss infelizmente bastante tarde, que ha muito era

joguete dessas forças poderosas-os imperios centrais e os jesuitas d

quem Merry del Val era o delegado junto dele, afasta-o e chama pa
o seu serviço Ferrata.

Pobre
'

imprudente! Como se a companhia de Jesus perdoasse
alguem que lhe frustre os planos!

Como se a espionagem alemi desarmasse por um momento!
Pio X vai excomungar o imperador da Austria.
-o golpe temido pela camarilha vermelha vai ser vibrado ... 0s i

teresses em jogo viio cair por tarra-é Il derrocada do sonho, � o
I
'lu

brar da eS(I8da pela qual pretendem chegar ao apogeu do mando ...

O bra�o do Pontifice erp-se para lança!' a ex-comunhão, ID

esæ bra90 cai i�rte p,a.talisado pela rigidez da morte subita, d
morte mIsterIosa.••

A ex-comunhão não chegou a ser lançada, a resposta á mensage
secreta que o Papa mandou a 6 de Agosto tie 1914 ao imperador
Austria não chegou Il ser recebida ...

20 MARIA ARADE

Para se livrar d� perseguições, para escapar ao assedio constant

par� se furtar a Iuctas, para nio ver o tremedal que se estendia no

palâcío, irritado, querendo pensar pela sua cabeça e p,roceder pela sn

vontade, o Papa encerrara-se com Ferrata esperando � resposta á II

mensagem secreta.
Uma porta abre-se ... No limiar surge altivo e desconfiado o ca

deal Merry.
Respeitosamente Ferrata dispunha-se a sair mas por deferencia

talvez mesmo para evitar o fiqar só com o delegado das formidave

potencias que o esmagavam, Pio X quiz fazer de Ferrata a barrei

que impediria o assalto de Merry del Val e reteve-o junto de si.

Despeitado, arrogante, Merry del Val declarou:-«Então sou

que devo sair!«
.

Extraordinaria coincidencia:-Nessa mesma noite o Papa adoeci

�rê8 dias depois, aquele que ia lançar a excomunhão sobre os trag
cos mvasores, estava morto! ...

Ignora-se de que morreu o Pontifice ...

Os proprios catolícos diziam que Pio X tinha morrido de dcsgos
por con.tatar que ao fim dO' quinze dias os imperios centrais nãô er

vitoriosos ...
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CAPITULO II

Violação do conclave - A' Alemanha faz eleger Benedito XV - 011 venenos
no ,Vaticano - Ferrata a caminho do ceu - Creado, espião e as­
sassino - Funesta ehavena de café - Missão de monsenhor von

8trIach -Julgamento do chefe da espionagem "boche" -Identi·
fica-se um espião

Interesses em jogo
.Morto Pio X cm ocasião tão oportuua para os intorosses dus impe­

ios centrais, reuniu o conclave a fim de eleger o novo Papa.
Oh I o singular costume IL que o governador de Viterbe teve de

ecorrer para obrigar os cardeais Il elegerem o chefe da igreja cató­
iea! E' que havia três anos as pacificas creaturas lutavam scm haver
eio de se entenderem sobre a escolha do pontifico e ele encerrou-os
té se decidirem.

O remedio foi tão eficaz que o novo papa estabeleceu como lei o

nceqamento dos cardeais sempre que tivessem de elogor o �ou chefe.
E desde 1271 assim se procede, IDas os principes da igreja hahi­

naram-se ao castigo e mesmo fechados continuaram a domorar-se tanto,
fazerem tal questão na eleição papal, que foi preciso recorrer á redu­

ão progressiva da sua lauta mesa a fim de os fazer despachar. Quando
hegava ao 8.° dia os cardeais encerrados estavam reduzidos ao pão c
o vinho.

Mas essa prática foi esquecendo c o rigoroso oncerramento dos
leitores vai talvez esquecendo tambem ...

Pelo menos o estarem fechados á chave não impede (lue pelas fe­
haduras possam entrar moscas, mosquitos, papcie. ordeus c ... tudo
quilo que seja preciso ou conveniente entrar ...

Já no conclave de 1829 os jesuítas manobraciun de maneira a po­
erem estabelecer comunicações.

Chateaubriand, escrevia de Roma o seguinte, referindo-se a esse
acto:

« Esta manhã descobriu-se quo um cardeal se eorrespondia por si­
ais com os jesuitas que se encontravam num jjlrJim ,la Companhiaituado em frente do edifício do conclave. PenSOU-50 expulsa-lo para
xemplo mas optou-se pela indulgencia a fim de evitar o escandalo.»

•.. E todos os crimes da seita se ocultam ... para evitar o es­
andalo ...

E todas as eleições papais se asscmelhum tanto qlle no ultimo con­
lave, onde foi eleito Pio Xl , se atribuiu gran,ie nctivida.lo ao P. Lo­
oehowsky, geral dos jesuítas, para influir a favor da tese intransi­
ente. Dizia-se mesmo, e o papa HOg-tp o reconhece, que ele t iuha fro­
uentes eutrevistns com os cardonis e procedia elo acordo com �ft!rrycl Val. .

� geral da Companhia defendeu-se, Illas vagamente, com esse tomtmbJgQ.o que nada diz c é tão peculiar entre eles, dizendo mesmo quetalvez dei�a".�e Roma para não continuarem a falar dele j que pre­nder intervir JJQ. olei9ão do papa seria urna falta gravo aos deveres
a Companh.ia ... 'I

Os deveres da Companhia qua tom por lema: - todos os meios são
ns para ehesar!'wi; ti," ! - J:; lie, QIi acusam, eles teem Q Clli<latlo !lc



•

responder pesando, medindo, anali.ãl1!lQ todas as palavras de formà

que possam ser interpretadas conforme as necessidades que vilo sur

gindo de momento.
Mas o que é certo é que a Oómpanhia de J�us procura s�lIlRrll fa

zer eleger para o paJlado o leu candidato o que lhe sinrplifioa extrao

dinariamente os meios .. aC9io, pois nO$j!l caso o p!q>a b��Qt) e

papa negro estio por ta1 forma liaados �e fazem um só e do que s

passar não se atríbuero.as culpas á Companhia mas sim ao papa.
Alem doa entenditoontos que podem haver com o conclave ha aind

os conclaviilta� que se encerram tambem acompanhando qualquer ca

deal para o servir, e qU4t1Wto PQdelJl ser eclesia&ticos como la�lI.
Não era portanto diâcil a apuradissima espionagem aleml que

toda a parte, em todos os meios se intrpduzia, entrar tambem no co

clave .•.

O abade Daniel, peellCla Ilue pela situaçlo que ocupava eanheoj
bem todos os meandros vatican6HO&., fllz no seu intere8santjlliv�Q
Le baptême du sang, curiosas revelações acerca desse conclave reu

do emipletl6� ur�.
Segundo alp a elQ� 4e Be�edito XV foi' um expediente �f;

gieo, ROma uma p08i9ilo ÏQlpo$htisilima que os alemães tG�'fS"



_.JIAIIRi�-*heu para si o mesmo numero, talvez: Ml"hQnra da £a�

Ê' 'por essa forma rapida e suave � D!!S pra�os ao. m.qr� at� áI

'atI ��ravilh.osas do ceu. 'Por 'Vezes eram depoîs canonillados pela
Imaae 'eóm que tinham obedecido, e cnnoníaados iguallÍÍéftt� os que

enearregavam de os expedir ...
Tantos crimes se teem perpetrado entre os sagrados muros do 'và�

no, em que o veneno entra c�mo agel\te prático e Sl1btiÎ, que o �ha�
.

odl() 96", j;í. não se admira de ós vêr aparecer ines?,età'darnente e
.

nêfó..llies no ombro, depois de iI1�:Jlwrh;, se foi a coct\iP.Il, a bela­
delfinina, a aqua to/ano. ou algum Iiquidosinho de fomull,\ Se-"

que se encarregou de os transportar para lá, di£-:lhes tnvatia'Vel�

-Meu velho, andasses com as redes' num'barco 'para ganlia'ljes 4

, como eu.,. Andaste de palanque ás èostas aos outtos, l'uzeste
�e.ça um chapeu com três rodélas de ouro, vestiste sedaI! e da­

COI, aC tens o resultado. ..

�ha grOjW!a tunica de pescàdor não te �ervil.. •• Pola quem
xo que lhe custe .. d'

I

n!l.<t SÓ 011 papj!,S como varios dos seus acolifos teem illo peJo
9.1!am'inlio .•.

uando o padre Juliano visitou as famosas pris5:jlB do J->Agfian'O
� �ua Santidade fazia encerrar as suaa vitimas; nio poude alsfur4

lo QOlera ,provocada pela dolorosa impressão dO espectáculo 001'1'0:­

_'l�e se the depl1ol'oll, vendo a .maneíra angelica cQuio o :Angelico
� tratava os infelizes que lhe oaiam nail angeliV/J,8 e ,lûitî}itîmtu

• 'Pois para ele estar quiétînho e nlto fà'lar multo, " toi a b�la­
IlIlfl!Su,rar lera-Io �ara o ceu. Frustrou-se o$ol1'e mas ... l1ílO roi

f !fil võfltádè do ,executante... Parll sé do perderem as ti'áàições
�o mesmo sistema ...

..
Eleito Benedito XV, eleição a 'que a po:itica presidiu, o pontifice

l'errata para seu secretario, ou por ir.refle.L) ou cem d_plo
t�..

.

.

Ok! trarDeodo e.rro! Aceitar o logar de seoretario do p. fendo
l5:eabs& d.e Merey del Val sair despeitado do gab-mete de Pio XI

Ainda Ferrata!
... era �imples, muito simples. Fetrata oc�av� o

lo�ar dA se­
o tIo chEirá ao catolicismo'{ Pois dar-so-The-ia um lo ar supe­

l" Iria para o eeú desempenhar as suas fbnç&s. lAI; catit n�ria 00

a�tigo logar junto de Pio X, que fôra mandado mais cedo ..•

Obre Ferrata que não compreendia que a scena passada com Mer�
lYl'1 d�ert4.ra contra ele o odio do poderoso delegado da teqé·
lUma ..Guilherme, Francisco José & c.a de .;tesua!»
llIo sabla que a sua presença nti è'drglJ pãraquè Mi'a l'1tJIlIeado

SIf�va QS íntereases dessa kolossai firma. .. \
.

;Wi�' ii�h� 'tQ��d�' ��'r�' �. ���. ��;�iç�' ��. ��e'�d� ql;� '�;ti���
Oi&â'lte monsehbor von Gerlach.' I

iftidO serviçal de pessoa tão conslderada era já �ul!a c�� iM­
ão â qual Monsenhor nllo teria certaiJie.v�'i, 4ei�tdô' de

iIIJO.18 F�avras de Qalocoso el�ió -ao 5eu anll'gb dClmestiCO .. -
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Convicções não as teria o velho cabotino, como lite chamava umu

vista bem conhecida pelas suas ideias religiosas, e portanto iIH;U�-

cita. •

Não resistimos a recortar esse trecho na realidade hem curioso:
ft Quanto o caracter brutal de Bismarck era nitidamente mure.ulu,

uanto o de Guilherme II desnorteia toda a aualise : cruel e orgu lhoso

seu cabotinismo ultrapassa toda a medida,
ft Não se polle dizer que tenha falta de religião porque as professa

das: católico na Polonia, onde a Sunia rirgcm lhe apareceu, anun­

ia nos judeus reunidos na sinagoga Je Lod" que ele é o Messias j de­
ois de se ter convertido ao islamismo em Constantinopla, passeia al­

um tempo depois, envolto numa tunica b ranca, 110 Jardim das Olicei­

(18; julga-se o Cristo ressuscitado pela segunda vez e cm longas con­

ersas com o velho Deus alemão trata-o tu cá, tu là, o que não o im­

ede de fazer com que as ciganas das margens do Rheno lhe leiam a

uena dicha ... » (l)
Desta vez a ligação do kaiser era com o munrlo cla sotaina que na

ombra, como lhe é habitual, manobrava habilmente encaminhando
ssa guerra pavorosa-ante a qual se erguia a justiça tentando em vão

et�r a marcha das hostes ferozes que procuravam esmagar a civilisa­

ão, a liberdade, a vida!
A frieza com que o mundo negro atirava para a peleja milhões de

idas, a indiferença com que via amontoarem-se os cadaveres desp eda­

ados, o cinismo com que escutava os gemidos lancinantes dos feridos,
estertorar dos moribundos, os soluços das mulheres, o choro das

riancinhas !
Malditos, mil vezes malditos os que esmagaram tantos povos na

rensa do sofrimento horroroso que afogou o rnundo durante osses anos

agieos, para. satisfazerem a sua anela de mando supremo, ele vaidade
bominavcl, de cupida ambição!

Oh! polvo asqueroso que intentas envolver tudo nos tentáculos for­
idaveis da tua sofreguidão! Quando haverá quem te queime as rai­

es, planta daninha que afogas e destroce toda a boa semente? !
Como as grandes lutas da idade média, esta guerra foi uma guerra

e religião, fero" como todas as que se moveram contra os infieis,
ais tragica porque o valor ela sciencia que só devia ser posta ao ser­

iço do bem estar clos povos] foi desviada da sua missão e matou mais
ente do que o valor do braço que então pelejava, porque essa sciencia

ui cobardemcnte posta ao serviço da reacção clerical que é a propria
legação da scieneia, dessa reacção que condenou Galileu, Xcwton, Li­

eu, Franklin, Bernardo Pallissv e todos aqueles que ousavam progr�­
ir no caminho do saber, que saíam des moldes ncnubadissimos e ah­
ludos do dogma; fi sciencia posta ao serviço dessa igrJja que exeo­

uuga os que pensem ou (ligam qne o Papa se perle recoucil iar COlli o

rogresso ! Malditos, que só aceitam a sciencia de matar!

°

E o line exame, o raeionulismo, o pensamento livre é tão magna-
11110 que não tem excornunhõos para fulminar toda Qs·a cambada !

F oram motivos politicos qne ostensi "amen te dcsen ea,h'a ram a :.\°uer ra

uroreia, mas na realidade essa guerra foi uma guerra de religião.
No primeiro embate atirou-se a eatolica Austria contra a ortodoxa

ervia, depois foi o desencadear sucessivo sobre a lnglaterra protes-
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�Io sangue, montões de cadaveres onde se deviam arguer as bene-
as searas, lagrimas de mulheres que formariam um tio se podessemltDir todas as perolas liquidas que do coração subiram 308 01h08 das

œeravam QS ausentes, os desaparecidos, os mortos; .qJ,Ontes de rui­
IS �n4e se erguiam monumentos; rolos de fumo onde tinham sido ti­•

IS preciosas, a destruição quando o que sc impîíe ao mundo é
nstruir e depois ... o agonisar dos lutos, as mutilações arrancando

s de vida a existeneias despedoçadaa, o descalabro de tantos Ia-
1 a fermidavel convulsão ecouómica amontoando milhões ca um Iado,
t neando a outro as ultimas migalhas de pão, tornando ainda maior

k)ttilibrio social que todos se deviam esforçar para que desapare-.'de vez I .

Milhões de mortos em combate, milhares de mu'tilados e de mortos
la& consequer-eias da guerra, e por ultimo uma pavorosa críse eco-
m�J

.Neslla hecatombe defendeu-se o direito das gentes, fez-se a guerrala paz. Quantos idealistas levaram para os campos de batalha a
a jnefttude entusiastica combatendo denodadamente com a ideia al­

ta de melhorar as condições da humanidade, de estabelecer ulna
z que não mais fosse perturbada I
" 'angtoo generoso que foi derramado, essa seinente bendita Ian­

da brutalmente á terra não dará os resultados ambicionados? Terá
o iaatH um tão grande .saerificio ?
E' <que debaixo da bandeira branca da paz esco.ndem-se as armas
èrillladas, a torva reacção clerical ateia o fogo e mantem o oonflito
ute para satisfazer os seus designios ainda que á custa des mais

upendos sacrifícios impostos á humanidade!
� as potencias, num encontro formídaval sc despedaçava�,
apa mantinha-se alheaùo.
Os imperios centrais trucidavam os aliados, () Vaticano deixavaWir "ma bandeira branca na aparencia mas na realidade um far­
o vil manchado pela lama que cobria .

.

ii;;e'dii�' XV', '0' S�·��· Pdci1:e: '���t�;i� �;��. ��l�i;�Úd�d�' �b��i�t�,o mesmo amor por todos os seus filhos ...

E como ele manteve essa neutralidade!
Como foi revoltante a neutralidade ambigua dessa figura sinistra

e não teve um gesto de revolta, um movimento de repulsa pelabaridade dos seus aliados!
Que não teve -uma expansão de amor, uma tentativa de proteçãomesmo para aqueles a qucm como chefe da igreja mais Ile devia,8 da igreja eram tambem!
:A ilebttnlidade desse papa assistindo impassivel á. destruição dadral de Reims,joia maravilhosa onde cada pedra ara uma oraçãoque a mandaanm edificar e ernbelcsar e era para nós uma relíquiaartel
A �etttralidade desse Vigario de Cristo olhando para o Ineendio d�

am como Nero olhou para o incendio de Roma!A neutralidade desse pastor de almas quando ds horrorosa depor­O de mulheres, velhos o crianças!A nell'tralidade desse representante do Senhor perante as mãosinhssdas du crianças!
nêttttalidade do Saq,to Padre em frente do assassinato dos padres;



belgas e do que eles chamam a profanação de igrejas! De igrejas
qne era o éhefe mas não pertenciam aos imperios centrais ...

E, oh! cumulo do impudor! a neutralidade do Sumo Pontifice qua
foram violadas religiosas, sem que o seu braço se erguesse para Ian
a exeomunhão sobre os que tinham eometido tamanha afronta COil

os asllos de que ele era a suprema guarda.! Dos que tinham mauch
a8 suas filhas espirituais!

Pois tudo isto não conseguiu mais do que arrancar-lhe umas va

palavras de tristesa de emprestimo que mal conseguia disfarçar a

atrós indiferença!
Novo Gregorio XVI .. impassível perante a carnificina da Gal'

em nome da Austria e das Ordens; do desmembramento da Pol
lium furor de fauatlsmo e requinte de malvadez; da guerra que des
tavil a Irlanda como nos descreve o insuspeit o'I'ommaseo que ac

.cntava ainda: {( ... e Gregorio XVI, em publico, não achava palav
senão para aeosselhar a obedieucia ás doutrinas, desculpando em t

essas mortandades»!
Da mesma forma Benedito XV no Consistorio de 22 de Janeir

1915 declarava que «O papa devia ter o mesmo amor por todos os

batentes .. !
.. :tf em. n� dease...am.Qj·�.o:pap.a vendido á ambição, !lãQ �v�

UDM"à �*:de œnSUll&iQBS alemães!
Em 191�, por ocasião do corpo de DeUB, ímpulsioaado pela A

1I1I�.... .-jnrmr 08 aliadas para neBB8 dia nio,exereerem �
liá. ÜJlè � cidades do Rheno. Os aliados acedem ao pedid4, &.
'teefn ... ilU. pam.ra: 08 avwea nie pairaram sobre a região indi

poupando-a á sua chuva mortífera, Pois nesse mesmo dia, á. ho!;
_�Jlm obus bache 'rebènta sobre Il igreja da Madalena,
ParisI .

Poil nem este facto, que podia ser tomado como um acto d_e
Jlloidade bem marcada, fez com que o papa manifestasse ener
mente o seu desagrado.

Nem a sua dignidade posta aqui em jogo o levou a pronu

'PAlavras de cenaara clara e terminante aOi seus fieis kamerácll
Em ·,eætorfe;'ra da pãi:tllo, á hora em que numa igreja catoli

Fran�a, cheia de fieis, se efoofuavam cerimonias mIigiosas, as ?
aqulD" alemis vomitavam o fogo mortifero sobre essa igreja.

ftIll ..lberesj morrem crianças. Uma mulher levando pela mão o

lhinho foge espavorida; a criança torna-se subitamente pesada, a

�lhe que apresse o passo e neste momento olha para a criança
� pdbre:.cOl'pinflO sem. cabeça! Um estllhaço decepara-lhal

)fas Sua Santidade não encontrou neste caso motivo para qu
II fU,ldraJidadè mostrando Il esses cristãos quanto havia de brutal

"ançAreDl a .morte sobre uma casa onde se comemorava uma pass
qqe :I t;rejR (an$o respeita .

.Mas o papa fez mais ainda: teve a audacia de ordenar q
todM ..>igœjas belgas, à hora da missa dum determinado di
i'izt):!se entre os fje,is ullla quete a favor das creanças alemãs! III

'Be� tlUrür, na neIgieá em que as mães eram bruzalmenta a

endas aos filhinhos, na Bclgíca onde não havia leite P.llJj� �
_� qWl se nldiolavam e morriam porque os ale�

•

icwàdo tod�a'dof E o papa ordenava ao p'0vo belga que cod
.

_.-, ,ara.mi\lpr JLÍOme dQ$ fiLJlos daqp�e§. !l':lt. t'
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s vastado a Belgica, daqueles que lhe tinham assasslnado friamente
crianeinhas!

'

!liaeravel!
E, quando a esperança da vitória abandonou completamente os

eríos centrais, foi então que se resolveu intervir decisivamente a
or da paz dirigindo-se aos aliados uma enorme arenga tendente a
norteæ-Ios para deixarem passar a clausula que ele apresenta-ces­

a fuerra sem vencedores nem vencidos, com honra para ambas as

Era o ultimo recurso a que os vandalos se podiam agarrar para não
e8ma6'ados, e á. frente deles, a patrocina-los, estava a ûgura de­

to,riuda pela sua atitude de Ben_jdito XV, marquês della Chiesa e

ario de Cristo!
Mais uma vez aparecia a duplicidade do chefe do catolicismo. O
o abutre só tinha olhos para a tão almejada presa com qus lh e

navam, o rafeiro lambia a mão que lhe atirava o suculento osso-a

tauraçl0 do poder temporal do papa!

CAPITULO IV

ll.iJlll!nl II unta sugestionar a seu favor a opinião italiana-Von BDlow
negoceia a neutralidade da Italia e subjuga os cardeais-Pretende-
I' ....taurar o poder temporal do papa-O rei de Italia ameaçado

-Plano da derrota italiana.

Os {'lanos de Guilherme, Francisco José & C.a de Jesus falhavam :

.glorlosa Bclgica resignada e altiva, oferecendo o peito generoso ás
IQn8ta� boches, para que a sua honra não fosse conspurcada, para
er IJltlrecer sempre o titulo de leaill entre aB leais, fôra a barreira

blime que dcfendera o munde inteiro!
Orgulhosa da sua força bruta, a Alemanha não podia admitir que

uapã.Q pequenina e estranha á peleja, ousasse erguer-se na sua

nte; ela delicada e fragil, vivendo Dara o trabalho honesto e inces­
nte, fazer frente aos colossais regimehtos boches, á sua kolossal arti­
ria, e resistir nesse esforço épico que dande tempo aos aliados para
Neparem mudou a face aos aeontecimentos que o grupo fatal pacien­
ente organlzára,
ÁndoBos, desesperados, tremiam a entrada da Italia no combate

rque isso ora a morte decisiva dos seus projétos, era a derrota ine­
vell
Foi portanto para ·ai que se voltou a a tenção dos meneurs da guer­

I com toda a astucia 'l.ue sabiam desenvolver.
Exa preciso conqnistar a opinião das figuras em evidencia nos

raneles centros italianos. Para isso, o kaiser mob ílísava os seus diplo­
.tàs maie reputados pela habilidade e mais cousiderados pela jerar­

uia � pela fortuna, lançando-os na alta sociedade italiana afim de
qu.iaM.rem terreno favorável aos designios do seu patrão.
ASSIm viram-se os salões romanos invadidos pela presença dos aris­

er�� alemães que passeavam a sua pcsadg magnificencia e desen­
lvíà11l todo o poder de redução para encaminharem e moldarem á sua

ontad� Il opinião dos frequentadores.
Q "barM Ritter, o conde Szecsen, von Mühlberg, o príncipe do

Illg eram duma actividade prodigiosa, multiplicavam-se, aeor-
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riam a toda a parté sorridentes e encantadores para cumprirem as
dens que tinham recebido do seu dono.

Mas a rêde tinha de ser bastante longa para envolver toda a It
O príncipe von BUlow ia em missão diplomatica como alto re

sentante do kaiser e da sua politica, propoz ao governo italiano a
tralidade da Italia até ao fim da guerra, dando-lhe em troca a pdo Trentino, excepção feita de Trieste.

Durante o tempo que se conservou cm Italia, von Bülow, soneg
mente subjugou os Monscnhores c obrigou-os a angariarem assin
ras para os pedidos de neutralidade que Cl. Italia ... fazia.

1\Iall e� preciso maisr era necossario segurar bern a vontade do
pa, ter garantido a sua adesão aos interesses da Alemanha, faz
que cises interesses fossem tambem sells para ser mais firme a sila
nivencia ...

Disso euearregar-se-ía Matias Erzeberger.

MlssAo secreta de
tlaa Erzeberger

G9Elram
então as viagens misteriosas do deputado eatoliQ9ffas 1il� e lo, q.u� <Ira B}lareèia na Austria, ora surgia"na ItaH

O tn êdí vista? Qual o leu :fun ?
O i1ePutado leader do centro alemão tecia a formidaTe. teia

-onvolJeria Q penaaQlento humano, que iria restabelecer o nefa
e �,!e aniqdil"ia a obra «WS pa1'iÍotas italian

!a."'ililljü,cr�o a ..pi� natll�l em todos 011 I
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orvar-sc surda ao clamor que se erguia dentre as ruinas fumegau­
dos campos de batalha, não podia, apesar das promessas tentado­

e da teia em que a envolviam, conservar essa criminosa neutrali-
observada pelo papa e por outros povos dominados pelo egoismo

elo jesuitismo (até Od nomes se parecem não é só a significação ... )
alhardamente a patria de Garibaldi vinha colocar-se ao lado dos

combatiam pela justiça, dos que faz.iuru a guerra pela paz!
oi um golpc rude �ara a firma em comandita, mas não estava

perdido: Matias Erzcbcrger com a sua missão secreta assenhc-
a-se do terreno quc lhes fugia. . . .

egurando a cabeça do polvo, cabeça onde assenta a triplice corôa,

ro quo ainda se conserva triplicc apesar duma representar o poder
peral. .. poderia manejar os tentacules que se estendem dos SCi....

d'Africa ás catedrais da Europa, das plagas ínhospitas da Ame­

aos salões da \lristocraeia ...

'ílo se tinha cortado a comparticipação da Italia ua guerra? ..

s bem: tentar-se-ia derrotar a Italia.

Infamia por Infamia

. Enfraqueeldos, exgotados, os impcrios centrais não podiam esperar
eer a Italia pela força das armas, cm combate leal. Combate leal!

o so podesse haver a mais pequena lealdade numa guerra desen­
eada e dirigida pelos jesuitas !
Seria á. falsa fé, por intermedio da religião do medo, mas para isso
necessaria a intervenção do Sumo pontifice ...

Pois bem: oferecia-se-lhe uma paga generosa pelo seu serviço ...

troca dos esforços do papa para servir a causa de Guilherme,
n�I:8co Jose dl; ('.• de Jesus, o kaiser prometia ao chefe da igreja

.

Iica a restauração des sens Estados Pontifícios c de Roma Capi­
o sobre as proximas ruinas da Italia.

�om.a Capitolio! Com que facilidade esqueciam qlHl ao lado (10'
itolio sc ergue a Hocha Tarpeia ...

E o� gausos do Capitolio teem o som leve ...

Conivente o papa, estava garantida a cumplicidade <las igrejas
anas ... Seria então facil aos imperio ..; centrais fazer caír as ar­

das mãos <los seus adversarjos por sodições interiores ou por pa­
s habilmente preparados cellno o do Caporeeto que esteve a ponte
�ntregar tolla a alta Italia á invasão. .. se a gloriosa infantaria
rana não estivesse <lc vela ...

Vict?r Rcnoto salvou nossa gravo situação não só a ínterrridadc
patria como fi. sua honra, Victor Veneto salvou a sua capital e sai­

o esp i rito livre de todo o inundo, das cadeias que lhe queriam
çar,
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. CAPITULO V

Jornais alemães anunciam o restabelecimento do podei' temporal do papa
As viagens secretas de Erzeberqer - Elabora-se o tratado - O
reino da terra em troca do reino do ecu - O imperador da Aus­

tria aprova o tratado

Quando por toda a parto so esboça mais ou men os definido,
ou menos energico o movimento do remodelar uma sociedade cad
baseada em velhos yreconceitos, procurando o clarão do aperfeiç
mento moral e socia, desfazondo as ideias nebulosas e antigas qu
egoismo duns, a louca ambição doutros, a estupidez de muitos c a

diferença da maioria teem conservado, quer a reacção evitar o evo

cionamen�o das ideias, quer fazer-nos recuar aos tumulos em que
possível edabelecer a Inqu1:si'ião!

Reacção clerical e reacção politica que num pacte odioso prot
diam aIllQüila.r a mais bela conquista que o espirito livre fez -o es
galnerrt'O ila tt�nta papal!

E OUIliVIWll l.ev�n�r u.m� ponta do veu que envolvia as m,�qu'
yiies teQ.�brosai do Ericbergel' para mostrar ao famoso Vigario de C
to, que o ,I;)� ",s�v:aw 'IJ�ari.l1ando, , .

Os jornais à1emles (I'eÎxavám antever ao papa o restabelecim
do pO!l,r temporal.

() Deut8ekè Lîtteratur Zeitung, de 25 de Setembro de 1915, insiu
VB: ClN3 cç)l)tin\la�ão da guerra atual como na idade media, os g
reiros alemães terlo de combater em terrnitaliana talvez mesmo p
restabeleoe.. O póder temporal do papado».

A, preversa Insinuação é, bem clara ...

Mas anteciparam-se muito cantando a victoria de que estavam
lQllge qy.t8nto a sua vaidade os julgava perto! ...

Uma resposta que c
flrma o faoto

Começaram então a activar-se os preparatives para o

tado do restabelecimento do poder temporal do papa.
MA_tias Erzeberger multlplleava-se em constantes viagens á

tria e á Italia.
Apozal; da propositada indiscrição da imprensa, o fim dessas

gens continuava secreto ...

Mas porque era secreto o motivo que as originava e porque 8

petiam dumà fórma singular a que dava maior relevo Il situa
quem as fazia, visto o chefe da propaganda boche ter de exercer
acção maÍ1! vasta e não circunscrever-se a um s6 país, que para
era aHado,-aHado? pode-se antes dizer que era uma parte da pAlemanha-mais davam na vista.

.

Oque forém se ignorava é se essas viagens 90 leader do c
seriam oâclaie , .•

O Ion de Westearp, chefe do partido conservador, perguntav
c!i:iuebler catolico conde Hertling se as viagens de Erzcbergcr á
tria er am em missão oâeial.
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o chanceler, solicito, apressava-se a responder:
-" Esta viagem não tem que vêr com os negocios politicos mas é

ma questão que diz respeito á Igreja catóiica .•. »

Esta resposta vem. confirmar que o tratado se não era oficial eraonhecido nas regiões oficiais, era oficioso.

Elabora-se o tratado
Mas não bastava a vontade 40 grande déspota alemão, se bem que

I seus socios da Companhia de Jesus lhe reforçassem, e até mesmodicassem as deliberações: era necessario garantir préviamente aquiescencia de outros países.
Erzeberger, com plenos poderes para a esecranda maquinação,poiou-se, segundo as suas proprias declarações, no Ministeric dos Ne-

o ocios Estrangeiros, no seu país.
Com pessoa compeiente do referido Ministerio elaborou o tratado

uo daria ao papa, a soberania doutr'ora e á Companhia de Jesus, que
t mpre tem tratado de ligar a sua causa particular á da igreja cató­
I ca em geral e especialmente do chefe dessa igreja a fim de auferirinteresses proprios e Oil que por esse intermedio lhe possam vir, ode rio osteasivo que só exerce oculto e indirectamente.

Esse tratado feito depois de consultar particularmente os Estadose mais probabilidades havia de o apoiarem, tinha por fim restabele­
r o poder temporal do papa, restaurar a realeza do papado delirai­ado-lhe novamente Um reino com todas as suas prerogativas.pe começo esse reino seria um pouco mais peqlleno do que o fôra

1 trgamsnte, mas, restabelecido o inicio, O papa-rei saberia como ou­'ora lançar os povoa mas d'encontre aos outros chamando em seu au­lio este ou aquele monarca, qne o defenderia e lhe iria aumentandoterritorios, fazendo assim ao papa um reino na terra e recebendo em
oca o reino do ceu .•• logar de supremas delicias com que os ministrosSenhor recompensam todos os benefícios que lhes fazem, pois asntas creaturas por humildade evangelica vão sempre preferindo asmil des e insignificantes riquezas deste mundo em logar dos tesouroslestes que oferecem aos outros ..• tendo sempre em vista a passagem
.

catecismo - « bemaventurados os pobres de espirito pois deles é o
illO do ceu» !
Tartufos!

Os designios da Aus­
tria

Elaborado o tratado que regularísava na devida fórma o pacto quechefe da famosa quadrilha Guilherme. Francisco José æ C." de Jesus,rmára com o novo socio, o papa; redigida convenientemente esse tra­,,(lo, com todos os seus artigos e clausulas, foi imediatamente man­da uJ?a copia ao sucessor de Francisco José, o imperador CarlosAustria.
Submisso á vontade do seu tiranico primo Guilherme, submisso áderosa ordem na sua qualidade de [ezuita de casaca, beato, fanático,o. fez esperar a resposta comunicando a sua inteira aprovação, aoejecto do tratado simples pró-fôrma visto tudo estar esclarecido,eparado e combinado nas visitas do Erzeberger á Austria.Mas não foi apenas por submissão que prece deu o imperador da
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Austria: re-lo com prazer. E' que esse tratado insultante para a me­

moria dos patriotas italianos, esse tratado que se arrojaria como uma

afronta aos pensadores livres, algemando a razão e o livre exame, dan­
do novas forças ao catolicismo que poderia ir - sabe-se li até onde? r
- esse tratado retalh-vi a nobre Italia mutilando-a na sua parte
ruais bela e mais quenu.l;- a sua capital, a Roma arrancada aos Ce­
sares e aos papas, Roma que se afogava na agua lustral e na agua
benta e que o 20 de Setembro salvára r

o tratado de Erzeberger vinha até certo ponte satisfazer os de­

sejos secretos da Austria, acariciados durante longos anos e a sua po­
litica q'le Mery graciosa e justamente descreve a largos traços:

« Viena, mesmo durante o seu sono, tem um dos 01h08 abertos sobr

a Italia; Viena prefere a Italia a toda Il Alemanha. Isto facilmente se

compreende: Viena tem um imperador que descende em linha pd

dos Cesares, e considera a Italia seu patrimonio incontestavel, depois
da tomada de Constantincpla por Mahomet.

« Viena tem sempre ao ieu serviço uma infinidade de Maquiavei
quo viajam pela Italia e que fingem estudar os monumentos unido

para ouvirem os homons que falam. Logo que um Italiano ousa con

testar a validade do testamento de Cesar ao Cesar do Danubio, h

80mJHe ao lado do audacioso um Maquiavel quo escuta a sua couver

saçao e a denuncia a Viena.
Imediatamente o descendente austriaco do grande Julio convoe

doze homens de Estado; delibera-se, bebe-se Johennisberg, e envia-s
li. guarnição de Verona um reforço de dois mil soldados.

« Tal é a politica da Austria.» (1)
E' provável quo o imperador Carlos não a tivesse modificado e

ocasião apresentava-se' favorável para fazer uma arrelia a essa Ita

lia ..•

A condessa Matilde, governante da Toscana, dóra ao Hildebran
os sous territorios e o sucessor poderá contestar essa doação; poi
agora, tantos seculos decorridos, com toda a kolossai kultur, os fam
80S socios da famosa quadrilha faziam mais - davam de presente o

territoi-ios que pertenciam a um outro estado, talhavam grossa fati
no pão do compadre, apenas porque poderi.un tripudinr sobre a ag
nia desse estado, vencido, gosaudo a brutal volupta de lhe sentirem o

estremecimentos debaizo da sua bota I
Queriam reviver a t'rase de Brennus aos romanos - Voe 'Victis!

cr) etA Judia no Vaticano».
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CAPITULO VI

evista de Erzeberger e Carlos de Habsburgo ....... Declarações importantes
- O p'lpa imperador da Austria - Sonho mistico de um fanatico
- Os milagres de Carios d' Austria, de Pio X e a sua provavel ea-

• nonisação

Deolarações Ide Carlos
d'Austrla

J'a dia 23 de Abril de 1919 efectuava-se em Viena uma eonfcren­
(lo imperador Carlos com o tedeno Erzeberger.
Es.a conferencia teve particular interesse devido ás palavras deci­

s prouunciadas por Carlos d'Austria.
Aasumirarn extrema gravidade as declarações que o imperador fez
sa entrevista. Entre outras coisas importantes afirmou «comprecn­

, re�feitamente a dificil situação do Papa».
s E assim, tratava de o auxiliar com o que pertencia aos outros.
- O expediente era comodo, talvez até mais comodo do que tirar do

oso tesouro dos Medieis o famosissimo diamante "Florentino» que
_ encera ao ultimo duque de Borgonha, Carlos «O 'I'emerario», filho

Isabel de Portugal.
E' quo pretendendo a ex-imperatriz Zita vender esse auel que lhe

tjira do marido, a Italia veiu declarar que a riquissima joia lhe per­
cia pois fôra suprimida (que palavras a diplomacia emprega! ,

.. )
tesouro dos Medieis, duma forma ilícita, por Carlos de IIabsbur 'O,

o fôra empenhar num banco suisso ..•

. E' que .. O Florentino» vale qualquer cousa parecida com 30:000
atos.

Referindo-se á sua posição como chefe de Estado, o imperador de­
rava que "no seu intimo era católico e ficaria toda a vida fiel a

J scntimento».
Mas ia mais longo o soberano tornando inseparaveis a sucessão ao

110 e a sucessão nas ideias misticas, no catolicismo, porque o cris­
nismo ... Rem se importam eles com o pobre Cristol ...

essa ordem de ideias afirmava que "A dinastia e o catolicismo
mam um legado inseparavel para os soberanos do imperio austro­

ngaro.»
A famosa ligação do trono El do altar!
A manha da toupeira junto ao veneno da víbora I

o papa Imperador da
Austria

Não era só o imperador Carlos fazendo no seu cerebro doentio essa

ta�ão: o papa tambom a faz ou pelo menos tenta aproveita-la.
Vendo f!"utitrado o audacioso plano que se tramou durante a guerra,

o remmClalldo Il reconquistar o poder temporal, causa da eterna
ta .qlle ?s agita, acaricia a doce esperança de vir a ser o soberano
se �mperlO desconjuntado.
Anxmado talvez por ver o governo da Austria entregue a um pr!'­
� que se desempenhava das suas funções com os arcs de quem ohe­
ia a um soberano o culto, e que continuava ainda a ligar a Austria-



republica ás ideias.mistícas, coroo a Austria-imperio de Carlos
Habsburgo, Pio XI antevê a possibilidade de tornar viavel em Vi
o que a vitoria dos aliado veio impedir em Roma!

Não aeria a vitoria absoluta, porque a sua sêde de vingança ex'
que esse poder supreme sobre Il terra, que eles 9:uerem dominar,
exercido em Roma, na cidade onde foi aberta a famosa brecha da Po
Pia.

E' DS capital do orgulhoso imperio romano que eles querem estad
sem pelas o seu orgulho que uma birra encerra nos seus dominios
tolerando a niu_guem que ponha o Quirinal primeiro do que o Vatica

Se ao rei de Inglaterra foi permitido ir visitar o papa depois do •

foi ua sua qualidade de protestante, nada garantindo que essa d
reucia não fossa uma tentativa de conquista, mas ainda assim

imposto que Jorge fosse para a embaixada inglesa onde então o iri
buscar as equipageas de S. Santidade. .

Portanto a Austria não representava a satisfação completa,
sempre era um trono ...

E uma vez escalados os degraus dum trono o pa}la poderia dirigi
mundo. como ambiciona, tornar-as-ia o arbitro supremo nas �ues
intemacioaaia, enroscaria ainda mais fortemente as vontados e os d
tinos doscpovoa nássa gralldè serpente escura, como lhe chama o no

imortal Junqueiro.

«A Igreja é uma serpente escura, bicho imundo,
«Gigantesco reptil que dá a volta ao mundo ..•

«Os elos dosse monstro implacavel sois vós,
.. Sacristas. A cabeça é o papa ..•
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Roma póde ser- .u
bom arbitro?

Pondo de parto a nossa maneira de ver e acompanhando apenas
corrento vulgar que tolera o papado, desprendendo-nos de qualq
parcialidade, não podemos ainda assim aceitar como boa a iuterv

ção de Roma como arbitro das questões mundiais.

Apezar dos progressos realizados pela sciencia juridica o dire'
internacional ainda não encontrou a autoridade capaz de regular pa
ficamente os conflitos entre as varias nações.

Como póde Roma aspirar a esse benefico papel?
Onde tem a Santa-Sé a autoridade moral, o desinteresse politi

necessaries para se manter acima do entrechocar das paixões?
Como póde dominar as paixões dos outros se ninguem as tem m

impetuosas do que o intransigente Vaticano?
Assim que foi permitido á Igreja cristã saír das catacumbas e vir

Iivrementa, transrormou-se numa instituição temporal, ligada a in
resses materiais e combinações politicas determinadas pelas eire
tancias ou pela natureza das suas proprias tendencias,

Abandonou o mistieisrno, eançou-se de bater as azas em procura
ceu, desceu prosaígamente á terra, e de religião transforrnou-se em

tencia politica, politica humana, apaixonada, fazendo do sobrenatu
a alavanca onde se tem erguido, tendo como ponto de. apoio a ignorr
cia dos povos e o.medo da morte,
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Na idade media o papa bastantes vezes empunhou as armas; hoje,assado o tempo que tudo vai transformando, empunha as arruas da
iplœuaeía C;Qm o 9Jesmo ardor mas com mais habilidade. '

Não podendo conservar o primeiro logar entre a força politica das
otencías seculares recorre a toda a sua astucia para segurar o apoio

6 IhQ 'eouvem, as amisadcs
. que deve cultivar, para medir as suas

mpatias ou antipatias não pelo sentirnonto proprio mas pela sua con-
niencia. •

Roma vive da intriga; a politica pontifical é cheia de combinaçõesru<lentes e frutuosas, em todos os actos do papa sente-se transpare­
r demasiadamente a preocupação de conservar á Santa Sé ti sua au­
ridade entre as potencias do seculo.

Com todos estes manejos Roma perdeu o direito de. fazer ouvir ao
undo uma voz serena, absolutamente desinteressada, a cima das lutas
squinhas ou das paixões violentas.
Perdida a cartada que jogou arrojadamente durante a guerra, so­

a agora erguer-se sobre o trono austriaco?
E' possível que o sonhe, mas é dificil que o faça. "

Quanto Il ser a potencia arbitral, tem-se desmacarado tão comple­mente que ninguem aceitaria a sua intervenção a não serem.,. os
us apamguados. ,

Roma procurou no poder temporal toda a sua força, quando seria
poder espiritual que se poderia erguer.Por este lado sena respeitavel; agarrada ao poder temporal é irri­nte,
Na grande força/que procurou perdeu toda a autoridade moral o

ora é tarde-muito tarde! para fazer vida nova.
A Roma dos papas tem de passar como passou a Roma des Casares,O Vaticano cairá derruido pelas palavras de S, Malaquias .

..Religio depopulsta!»
Sonho ml.tloo

Pela sua manei rn de pensar, Carlos de Habsbnrgo, o chefe chun
�·o, obedecia cegamente, não reflectindo, não pensando nos seus su­
Itos, curvado sempre ante a vontade opressora da igreja católica!E' que o fanaüco Carlos de Habsburgo tinha um sonho: imitar
rl�s Magno, e não tendo a sua coragem queria ao menos ter a suaôliea generosidade, ocupar assim um logar do destaque DOS degraustro_no pontificio em trocá dos seus favores ao papa, e até mesmo seronisado ...

Via-se o chefe de cruzndas pod rosas esmagando todos os infieis,S,de braço dado. cern o iu.nerador LIa Turquia ...

80nhav8 conquistns onde muitos dos seus soldados haqucararn pelasa Bant" euquanto ele se conservaria entre o conforto e o luxo dos
s pala�iosJ com a pelo bem guardada, sem o risco de qno uma bala
11m estIlhaço de granada a fosso perfurar ...

.

entre orgulhoso e extatico afirmava que a Austria-Huugria era a
Ima gr�nde potencia católico o que ele queria ser um grande sobe-o Qatóhco.)I

I .O �r � que o imperaQor, apesar d� moço; não se lembrava que odo caminha e que o POYO austriaco, farto de o aturar, mandaria
or,a .CO�l toda a sencerimónia, o grande soberano catàlico que, redu­

a lDslgnificancia dum pequena fugitivo se teria de limitar a ber



Do espirito fanatico de Carlos de Habsburgo deu-nos ele as pr
durante a sua curta estada no Funchal, especialmente no period
doença quc o vitimou.

O clero local, bastante fanatico, tornou-se ainda mais arrog
pelas demonstrações do ex-Imperador, achando um apoio nessas e

riorisaçõcs espectaculosas vindas dum tão alto pereonaqetn, 110 ente
dos rcàcclouarlos. Não conhecemos o imperador Carlos mas julg
que efectivamente devia ser um alto perõonagem pois todos os aus

cos tanto os homens como as mulheres, são de estatura bastante
vada.

Não conseguiu Carlos d'Austría ser "O grande soberano catól

que ambicionava suas para ser grande qualquer coisa está a cam'
de ser um grande Banto. Pelo menos já faz milagres, segundo dize
seus partidarios, que trabalham, activamente para a sua canonis
realíssndo por essa fôrma uma parte do sonho do imperial jesuit

. Da imprensa suissá reprodusimos o ultimo milagre do faleeid

-imperador e as apreciações que seguiam o relato:
"No Fuuchal vivia um homem conhecido pelas suas convicçõ

berais, Tendo adoecido recusou-se areceber um padre, declarando
rer morrer sem os sacramentos da igrcja. O padre repelido pediu
suas orações ao ex-imperador Carlos para que empregasse a su

fluencia junto de Deus a fim de que o doente se convertcsse. As

preces foram ouvidas: Carlos de Habsburgo efectuou o mUagre
âuêlT�e pcdiu que lhe fossem buscar o padre; confessou-se c m

confortado com as eonsoleções da igreja.
«São estes os meios com que os partidarios dos Habs

fazem Il propaganda monarquica.
"Em todo o caso isto prova que o publico a que eles se dirig

compõe unicamente dc imbecis."
Não havendo um unico argumento aceitavel para impûrem Il

rôa, recorrem ao sobrenatural porque esse não tem discussão: é
7: lia pró/undar !

Sempre o encanto negro elo fanatismo querendo envolver o cs

pouco culto dos povoa!
Sempre o inverosirnil, o milagre Il proposito e a desproposi

tudo!
.

Sempre a eorôa feita pelo ourives c a corûa feita pelo barbei
gadas para enganarem o povo I

Sempre juntos o absurdo da realeza e o absurdo do dogma I
Oh! pobre humanidade algemada por estas sinistras COrI'

quando te libertarás de vez? •.
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apenas o [/rande beato, aguardando o momonto em que seria um gra
santo.

Uma oompens

Agora e tambem Pio X a caminho da canonisação ...

Relatam-se os milagres que ele fez em vida e os que está fa
actualmente, o que tudo está sendo coligado para o processo
transformará em santo.

E' uma, compensação, um pouco tardia, IÍ pressa com que se

volveu a misteriosa doença que o vitimou ...
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Éntre outras cousas maravilhcsaa Pio X entreteæ-se a ptMlta.r pelo
a�oo depeís de morto .

• 'A16 mesmo ficou assinalada como notavel a sua apariç.f.o a um

• dé det! saeerdotes alemães e allStriacOs, que na an.camara e&­

cravam ser recebidos por Pio XI, o aeêualBumo Pontifiee.

I8.tIté facto foi relatado pOl' um padre da Companhia de Jesus num

cMólico alemãe, de Chicago, o Hatlwlisclter Wodenbla.tt, e tran..

rito no jornal The UniverBe, tambem oatóüeo, de Loedrea,
Pio X aparecendo a alemães, austríacos & JellUitas ?
Bit aqui um milagre que parece moldado na obm de Shalcspenro ..•

Dir-ae-ia que Pio X vai ao Vaticano fàzer o mesmo lf� o pai do

atleano ia faller ao castelo ..•

'II ft situaçllo identifica-se de tal maneira que até o trlUqu.inlw nlto

he �n,rA...

� será perante este santo milagre o rei da Dinama,.ca a pedir
-luzes, luzes, tragam luzes ?.. .

l'Iérá a.lg-um ofidal do ea:erdto alem!o P
Será algam eardeel arrogan,*e e ... espião em chefe?
(lu alglnn Iutuoso jesuita? lias estes teem-Ihe � medo que prefe-­

ririam ttMlizar pelos subterraneos como as toupeiras, a pedirem h.-

0'&. •• Mfls pllrlt. nlo desmancharem ft ecena t� -olaS5Íc;l tratam ele

t:t�ar� Pió X aá luzes ... dos aitaTes, unicas c� �ue S6 entendem

lIhs hA mals, muito mais. . .

.

Um atmples aperto de mão do Pio X curou uma froira doente,
'Dtn maMBO paralitico curado, só porqu6 o papa lhe palisMo a m�

peldS cat)ello&;
.

Uma religiosa eurada duma meningite; .

lier!}" del }{&1 ourado também -por Pio X, e agora continua a sua

for�8 eoratîva, á simplos evocação do-seu Dome ...

•

Só nllh se soube curar da tal doença que o atacou num momento tie

unp<lrtaute para a historia contemporanea.
Nem soube curar o seu dedicado l�orrata da indigestão que lhe pro­

VOCOIl a chávena de café ...

- Estc/abricár de suntos é uma das modalidades da aetividade quo o

clero e os sens apnnighndos estão desenvolvendo num ultimo al't'BUCO

'p.nta r�segurarom a força que lhes fuge, 'S propria exiS'tencia da celee-

11�llae -qùe ameaça estinguír-so,
E' que a agitação que se nota no cloro, os seas golpes duma an­

tIlLcla insolente, a maneira arrogante como SII apresentam padres e

beatos, tern sido tomada pôr multos como um reeruâeàcimento de fé,
èoIhp' a demollstraç50 evidente duma fórça nova, mais iDtensa 6 8vas�

S'aladora que rodem o mundo da sotaina.

�ngaM, puro engano!
O que aos nossos olhos aparece como um remorso de vitalidade não

é. �ls do que o esforço desesperado do naufrago '({Ue seIitindo-se per­
dido fe �rra aOR ultimos bocados de madeira tentando assim maD tor­
se tIO chilo de agne,
au.u

Desta vez es naufragos são 08 padres que a custo 88 man'teem á.
WU8 �'8gl1'1\ benta que délTamlÍ'&1n tio profusamente.

lb A�o_ra essa agua benta afoga-os sem que os cirios ou aB ioehas
es tl1tvam de tabea de snlvaçl\o!
'lE œ el1ef'es, 111. -de Roma, e;ablsbaixOl! I} 'APavœ�, � fugi.r.l�s
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o poder, -vacilar a corôa de oure que lhes garante li existoucia opulcne ociosa; vêem dispersar-se a multidão que lhes obedecia de joelhcob cindo-os de dinheiro em troca duma benção que lhe garantia.entrarem para o reino do eeu. c qne, custava barata a qnem a dava.
�clRpre o nQO'ooio do vi�ario ... de Cristo! .

·.:'!fas o que é ainda mais perigoso para eles ó verem rarear as su
-filei ras, porque os soldados MgroB desertam sem que novos alis
medos venham cobrir as vagas que ficam.

"Religio depopulata!»
Esta profecia tremenda de S. Malaquias está em via de realísaç:'\ inguem (flIer aer padrel .

E como a profecia se relacionava precisamente com o reinado
Benedito XV, vá de tocar o clarim (que ueste caso seriam os sinos)unir fileiras exigindo o maximo-a restauração do poder temporal'p!lpa;p1l"'ólltêr o flIiniœ�poderem eontinuar a viver regaladosociosidade e na opulenein.

..'of as Be com os seus espalhafatos, fazendo grandes paradas reaccí
Darias, grande alarde de forças, fabrieando santos e milagres, inve
tSlldo 118· P�ima8 I com a poça de a�a cheia de mia&mas, a�ua t
podre oomO eles, oomo outróra tinham inventado a faraosa aparu}ãoLourdes prototiplJ dos Il6t1S proeessos poil transforIJjaram,mais uma v
e ndúltérlo em mUagre, se com todo esse .cortejo de tolices «boas paentreter crianças» como dizia o católico Tomaseo, conseguem doi
poeira DOS 01h08 dos estranhos, lá dentro a derrocada ó tremenda, é
religio depopulatà troando funebremente aos ouvídosdeles, com o m
mo som cavo com que vão esmagando os outros com o sen Dies irae!

01:1 caixeiros que eles punham ao balcão enorme d"s suy burl
fogem dos labregos armazena e procuram vida uti!.

. .• 08 inteligentes e ambiciosos compreendem que aa.rellgiões pass
ram, eco longiquo duma epoca de ignorancia que tinha de recorrer
sebrenatural porque lhe faltaY8 iii J\lZ da seíeneia; os que procurava
no sacrificio um meio de subsistencia, uma profissão como qualqu
eutra, começasse a compreender que ó uma vida falsa, :ddicula, b
.seada na mentira, que já pouco rende porque o povo mais esclareei
deixou de temer o inferno que eles inventaram e as excomunhões d
baixo das quais vive bem mais tranquilo porque não sustenta parasit
nem vê o lar invadidc pCI' essa sombra negra, e que breve chegarádia em que o padre para não morrer de fome, precisará ter os bens
fortuna neeessaríos para a sua subsistencia.

to ás v ea lies ... essas foram sem re lJ}itis' ra
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uê ... ) pelo menos 650 padres, tem apenas 415 dos quais HG são sexa­
enarios e 45 septuegenarioa; Pamiers tem 80 paroquias sem titulares;
m Lyou faltam 200 vigarice; Versailles tem 818 igrejas sem padres;

Tulle não chegam a 50 OB padres com monos de 40 aROS; a diocese
o Paris não está mais bem fornecida e sem saber onde os arranjar
isto como antigamente os ignorantes e humildes camponeses de Avey­
n e da Haute-Loire, povoavam os seus seminaries, mas agora ... nem

ses!
Entre nós as coisas não lhe correm melhor ..•
O camponio, que antigamente considerava a suprema honra, o mo­

i.-o de maior orgulho, ter um filho padre, começa a mandar os filhos
a.ra profissões mais simpaticas e uteis li sociedade .

•Não compra bulas, nem se preocupa com.indulgencias,
Só em Lisboa estão vagas oitenta freguezias sem quc o cardeal pa­I darca encontre maneira de as prover. (1)•

Foram-se os deuses, vão-se os padres, o carnaval agonisa.
.Das antigas fantochadas, religiosas ou pagãs, não restará dentro
pouco mais do que uma recordação esbatida nas paginas da Listo­

ia.
Avança-se no caminho positivo, despresam-se OB mitos e não sc

credita no que a sciencia não pode dernonstrar.
Mas da Roma, cerrada a todo o progresso, tentam renovar a ne­

anda guerra religiosa quando o munde precisa de paz e o regimeu
acifieo por excelencia é a dernocracia porque é a' vontade dos povos,
a democracia moderna é absolutamente laica. I

: Não nos iludamos: esse aparato de forças é o estertorar do mori­
undo, mas cuidado, porque a mais pequena vitória que eles alcanças­
em seria efémera mas seria a quéda ainda que momentanea de todos
II principios de liberdade adquiridos com tantos sacrificios, seria o

smagamento da consciencia humana, seria o arrancar ao povo todas
s suas prerogativas, seria o esfarrapar da democracia, seria o aniqui-
amente do progresso que ó a vida da Humanidade I

A força ficticia (iue lhes empresta o verem-se á beira do abismo é
femera mas não é para desprezar: mais um pouco de boa vontade,
m golpe decisivo e energico e essa instituição caduca, arquitectada
Hl mentiras, dcsrnoralisada pelos seus processos venais, terá deixado de
xistir, deixando o campo aberto ao expandir da inteligencia que o

lericalismo atrofia, ao robustecer da vontade que o medo do inferno
molenta, ao desabrochar da vida inteira, ao culto da Nntureza, do
em e do Belo que Il sotaina deturpa I

<.1) Acerca de Portugal não damos mais e3c1arilcimentos por não

esejarmos tornar por enquanto conhecidos os elementos que a este res­
SIto temos em nosso poder,
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CAPITCLO YlI

A intarvenção da Espanha - Propaganda do tratado - Imposições do clero
- Um artigo da Constituição espanhola - lntranslqencla religiosa

- A ditadura militar - O rei de Espanha assina o tratado

Procurando adesões

Em todas a'\ nações onde a I 'ompanhia de Jesus c o cloro dominem,
onde as trevas da reacção clerical tomem os esplritos mais acanhado>

que estejam manietadus pelo fanatismo religioso, a ideia da restaura­

ção da roalesa papal é bem aceite.
Sendo um feudo Je Roma não só aeharn muito natural 'lUt; os ou­

tros se submetam á. mesma e-cravídão Cailla atè "c regusijam por vcreu

que o poder do 8CU senhor aumenta.

Desejando sogu rnr o projecto do restabelecimento (Io poder tempo
ral do papa, o autor do famoso tratado pensava fase-lo o mais extcu­
siva possivel obtende para isso a assinatura d'outras nações.

Não era certamente aos países ligados á Alemanha e Austria par'
os mesmos crime'S que poderia ir buscar apoio visto como perteucia
a r+'[igiâo diferente ...

;\Olas o chefe eh propaganda hoclll� tinha o, c onhecimcntos nocessa

rios e a sagacilbde precisa para 11:10 ô" embaraçar com tão pouco:
Matias Erzcbrger sabia muito bem onde se havla de dirigir ...

A Espanha catolicn, a Espanha nculrtil; corn esta ucutrnl idadc til
dubia que conservou durante a gllerl'a, sed um pilar magnifico para
edificio que a quadrilha famosa peusuva edificar sobre as ruinas d
Itali;'.

A Espanha crist ianissinia, que para não desmerecer da neutralidaá
da Santa Sé l igando-se aos irladorcs de tratudos; para Il:lo .lcsmere
cerda Sonia companhia do sell diléto filho Iu.icio rie Loiola, des­
Ordem que dura-lite a gucrra He conservou 71C111ra ojir;ia[lII�ntè c germa
nojila oficiosamente. se ellcaIT.'gou, foi corno voz corrente de abastecer o'

submariuos que iriam meter a pique Ob navios hosp ita is, os navio, d

passncciros, COI)IO "O Lus itan ia», "O Gallia" e tautos antros; a ESp3
nha nculral quc nãu ouvia us gemidos das vitimas (pte ela assim teri
nju-Lrlo a assassinar. para su encher ÙO ouro qlle iria desburata
com os seus mal!Ulùre,i a fim de sent ir es sensações furtes c selvagcn
da vistn Jo sangue e dOB cavalos estripados nas praças de touros, j
que não pudia ver o estrebuchar doutras vitimas.

A Espanha du Loiola auxiliando todos os latrociu ios dos imperi
centrai; ern troca ù') vil melai para esbanjar em Marroco-, porque <l

mãos que se habituam a passar as contas do rosario, a folhearem
livro d", missu, a se;;urarem nas tochas, quasi sempre manejava mal

espa.la. ..

O campo tie batalha tem mais espinhos e � menos cómodo do quo,
lages das i)!r<',ia'l. , ,

A ('atolil'<l E�p:lHh:l soria 11m precloso auxiliar no au.lacioso pla»
que so t'urtn:\rll,

A ES:':illha, berço tia Domingcs de Gusmão, a Espanha itos JIH!ui"
dores, a Espanha patria de Loiola, a Espanha onde ainda lia pouco
ministro das finanças, Pedregal, teve do abandonar a alia pasta porqu
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•

,!ItavI!. dn r um pOUCJ de liberdade de consciencia :I. nação, era o com­

emento desejado para as maquinações que be urùiam.

o 01 aro espanhol es­

maga a liberdade

A. saída fie Pedregnl do ruinisterio dernonstra bem o espirito que
i" ou menos se mantem snrnp re ern Espanha.
Pedregal ubaudouou a sua pasta porque o governo, amedronte-lo •

. ecusou modiílcur o ultimo paragrafo do artigo II da Constítuição
s, ie diz:

•... Xenhuma outra cerimonia ou mauifestaçào publica, a.

não serem lb da relig ião catolica, será. autorisada.»

loto quail do a E'panha. aderindo I\. Sociedade das N a'·',es, está. obri­
,Ia a conceder a Iiber.In.le n-Iigios» aos que nào são catulicos l
Mas os orgulhosos bispos espanhoia, corn a feroz intolernncia do elo­
calisrno romano qne esmaga tudo e todos quando se julga bastautc

.ort.." insurg iraur-se num veemente manifesto e os liberais, sem a corn­

'm das silas ideias, sem apoio por o numere dos seus adeptos lier pe­
lllello e sentir-se coacto, uma triste manifestação de cobardia, recua- •

. !am!
Aa ideias do governo, eram rasgadas e precísumer.te por esse fac o

cspirito fraJl'jco sentiu-se ameaçado; o clero viu em perigo o seu

redomiuio e ergueu-se arrogante e violento para defender as suas

II "ell ienci as.

,
U

•

cardeal f'(,]fI(Jvila. arcebispo de Saragoça, escrevia uITIa carta

llleaça(Iol�a ao �u, crlío l ilu-ral , espécie de uitimatuui da Salita Sé, avi-
ando-o de que 110 caso de tocarem rio famoso artigo II seria o IJH'�rJl()

ll'1 cortar imed iatamcute as relat;,jc, com o Vaticano o que ua reali­
ade não era 11111 g'rallùn prejuiso, mas que assustava pavorosamente no

Irade,ca Espanha, oude parece que ainda se vive ° seculo XV ...

�; D'aí li dellli�b:lo quasi imediata do Pedregal que não ponde veneer­

D. tempcstado.
� J )csen('adc:warn-se as paixões e as ooleras, mas e,se tufão náo l'ra.

IjfPcuas motivado pelas crenças rel ig iosas ou pelas conviccões arreign­
�,ati ...
r:

Não se tratava só duma reacção catolica : era a reacção dos Inte­

�
osses que sentindo-se lesados ou ameaçados sc dcfcadem raivosamente.

A luta pela liberdade

I Esta f:he recente da pulitic, 'espanhola foi um opisodio da luta que
�ura:h� lougl)" anus, da luta do Iibcraliemo contra o velho fauutisino
llltl�U�Ig'ùllte, que no meio da uuivorsal evolução das ideias esmag'Ji
�. PUl, para se poder manter .

. .<�llando das montanhas d,� Biscaia, ensanguentadas pela gtlerr'",
D ivil, e"�o.rreu por fim a vituria dolorosa que -c obtem sobre ().>. cnda­

,iI�r(,li ,l� írmãos, o fumo ,los 'Jir�ùs dcsvaneclin-�e UlTI POllC(), a legi;j;l
;iras mOllJ:lS encerrou-se. mars J'O fundo des raosteiros : uma tenue ara­

,
ern dI> liberdade espalhava-se sobre a pati ia de Domingos de Gusmão,

u
O clero, ::\ltivo e prepouderaute, amuou-se e. para o tra�el' junto Lla.
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(lOt'ôa foi neoeesarlo laborar a conocrdata ·{!8m -o Papa, em 1
ónde, pr-imeiro do que tudo; figurava fi clausula :

"A rellgiãc catoliea li ti teligião do Estado. Qualquer outra re

gilo é interdita ...

"O governo prestará o seu apoio nos bispos, quando eles lho peça
para se opôr a qual<Juer empreendimento capaz de preverter os fieis,
para impedir a publicação, a introdução e a circulação de mans livro

A censura revivia j o clero era soberano!
Mas o fundo de liberdade que existe em todas as creaturas, p

.ais opressora que seja a sua educação, exasperou-ae e foi talvez es

tirania que preparou a revolução de 1854.
'.

Foi efémero esse movimento. Isabel II poude anunciar que man

ria "a tradieional acção comum da Egreja e do Estado."
O Papa manifestou-Ihe o seu agrado mandando-lhe a selebre Ro

cù OUf'O, que tambem por cá tivémos a recompensar a protecção
jesuitas ...

Quando, depois da Restauração de 1614 se tratou de elaborar
Constituição houve um momento de panieo, infundado de reste, vis
que na Oonstituição de 1876 âgura no começo que "a religião catoll
é a unica religião do Estado."

Em todo o caso, para dar uma leve tinta de ideias modernas, hou
() arrojo de admitir o principio de toleraneia para OB outros cultos.

,

A Santa-Sé protestou contra este facto que não passava de u

ill.laão graças á. clausula:

aSão interditas as maaífestações e cerimonia! publicas
qualquer religião que não aeja a religião do Estado.»

Por esta forma não só era proibido aos que não fossem catoli
qualquer acto do seu culto na via publica como até mesmo a mais
queua insignia sobre as paredes exteriores.

. A intransi�encias sobre as manifestações de qualquer auito que II

fesse o catolico chegavae ponto tal !lue se tornou notorio o seguin
facto:

Ha anos constou eni Madrid que a mile da rainha Vitória Eugen
queria abrir na capital de Espanha nm templo proteetante e que te
màva para ter uma capela do seu culto no proprio recinto do palaci
r�akste simples facto excitou por tal forma as opiniões que só á for

'

de desmentido! foi possivel acalma-las.
No esplrite do.cloro é que o rancor se não desfaz com facilidade

n ideia da princeza Beatriz alarmou os arraiais catolícos, porque
presentava um perigo que poderia vir a ter consequencias ierias, da
a situação da pessoa que agitava esse assunto.

'I'ão longe foi o rancor levantado pela intolerancia clerical que u

padre, esquecendo as regras da diplomacia, da correcção, da gentil»
e até do bom gosto, e1uvolveu no mesmo sentimento mãe e filha .••

Q uerendo anaternatisar as mO?8S exageradas e ali Damas que as II;
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am o reverendo fez acompanhar Il proleção que do alto do pulpito
:r.i� com a exibição de fotografias das senhoras que curvando-se á

od; USaTlWl decotes exagerados, o que muito o escaadalíaava,
Entre Qi .retratos dat> damas estigmatisadas no sermão, os fieis vi­

m surpreendidos passar I) da sua formosa soberana, il rainha Victo-

t 'a Eugenia. I
. '. .. .,

Foi grande o escandalo e o mlmstro do senhor viu-se atirado para
ma enxovia como premio do seu tão pouco diplomatico zelo ...

Agarrada á tradição e ao preconceito não viu o padre <Lue o munde

vança e as ideias também.
Foi esse avançar de ideias que fez cair a pasta das :nãos. de Pe­

regal.
Outrora Canulejas lembrou-se de mostrar que politica e religião

tam duas coisas que se não podiam confundir: morreu assasainado.
Agora Pedregal, pertencendo ao partido reformista; quiz mostrar

ue reformiua vem de reforma, portanto que havia a fazer alguma.
crmae á Constituição de Janeiro de 1876 ...

Essas reformas impunham-se especialmente no famoso artigo II
ue trata da religião católica e dos outros cultos em relação (Jorn o

stado.
Bastou o vago asboço deste gesto para desencadear a tempes-

ade.
"

O clero espanhol tocou Il reunir e resolveu tomar imediatamente a

fensiva sob a forma duma activa propaguuds eleitoral, de forma a

rantir 80S ultramontanes II maioria no Parlamento.
O cardeal Soldevila, representando o nefasto grupo, declarava ten­

iuantemente ao governo:
- "Se tocam no artigo II daremos ordem para votar contra os can-

idatos liberals!"
'

Por sua vez o Vaticano, falando em terreno conquistado, dizia ar­

ogantemente :
. - .. Se tocam no artigo II cortaremos a8 relações díplomatioaa I"

Parece que no fundo de todo este alarme havia o receio de que
trás do artigo II viesse a questão congreganíeta pois segundo o cor­

respondents especial em Madrid de «L'Homme Libre» o governo pen­
sava apresentar um projecto de lei para um novo regime das congre-
ga9ões. .

i Ponto de extraordinaria importancia nos meios religiosos de Espa­
'nha pois os tesouros acumulados por certas Ordens espanholas, estão

avaliados em quantias fantásticas.
O estatuto relativo aos bens da Igreja estabelecido pelo governo

Canalejas, permite que, no caso em que a oposição latente do alto cle­
ro, que tão frequentemente cria serios embaraços ás autoridades espa­
n�olas, se continue a manifestnr, o Estado possa apreender numerosas

nquesas das quais as congregações não poderiam justificar a posse
legal.

.Cannlejas foi assassinado, o seu famoso artigo âcerca das ordens
religíosas é letra morta, mas existe e com ele o perigo para os interes­
leil do opulento clericalismo.

E quando se trata do vil interesse deste mundo de miserùu os prela­
do.s .

esquecem tudo, a.te mesmo o proprio credo, para a defesa da (lola-
c:t�ntlada, da seitf\ e des liCUi interesses IJ1QIlQtílrnQ�1

-



A Ideia rellglo.a

MARrA ARÁDt

Para Yerntoe quanto pode o espirito sectarlo em volta da ideia re­

ligiosa, temos o exemplo, do que S6 deu na Russia: alguns sacerdctes
foram condenados, não pelo seu caracter sacerdotal como perfidamente
ae quiz fazer acreditar, mas precisamente abatraindo esse caracter
slmplesmeute, igualitariamcnte, como traidores ao regime vigente li

sua Patria.
No congresso do clero monárquico, russo, em Karlovitz, foi deci­

diu .. Il luta contra o regime dos soviets por meio da fome, da derrocad
econ mica, dDS doenças!

Ù ntigo patriarca Tikhon chegou a falsiflcar os canones da Igreja
para p ovooar o odio dos ficis contra 08 soviets,

Foi intensa a sua actividade contra-revolucionaria: ordens ao clo­
ro, hosti" a08 sooiets; preces publicas pela victoria dos exercitos quo
lhes eram coutrazios; relações com as organísações mouarquícas do e..

trnugeiro; exortações ao povo para se rebelar contra a tomada dos
objectos preciosos do culto - e que os havia estouteantemente opulen­
tos - a favor dos famintos.

Isto ji não era contra es eovirts - era contra a humanidade! .

O proprio 'I'ikhon, ao ser interrogado quando lhe foi instaurndo o

processo, confessou como verdadeiros quasi todos 03 pontos da aCII­

,a�ão.
A liberdade religiosa é absoluta na Rassia: cada qual pode entrar

nas igrejas li. hora quc lhe apetecer, resar quando quizer, ajoelhar-se o
bater no peito que ninguem lho impede.

:\fas be o exercicio ua rcligião é absolutamentc livre, a propaganda
anti-clerical goaa dos mesmos direitos,

.

A condenação de alguns padres facciosos, com a publicação do ros­

pcctívo processo, veio mostrar ao publico a hipocrisia desses senhores
reeusaudo banais objectos, absolutamonte dispensnveis mas Clil metal
precioso, que iriam auxiliar, c até salvar, tantos milhões de famintos,
que o mundo inteiro, compadccido, tentava socorrer !

Pelas eitatisticas que sc estabeleceram foi possivcl calcular o sc­

guinte:
Trocando pOI', trigo 00 tesouros das quatro Igrejas principais, dos

r iqu issimos oitocentos conventos e das scssentas mil igrejas es istentos
na Russia, todos os famintos dessus regiões aeriam ulimentados du­
rante doi" anos o sobejaria ainua o diuheiro necessarío para orpnu isar
rnil e quiuheutas escolas agricolas, comprar três mil maquinas desti­
nadas á, ag ricultura o comprar sementes para d3Z colheitas sucessivas (

A publicação destes dados e dos processos-erime que foram a sua

eousequcncia, chamou a atenção .lo povo russo para a qucstãorel igio­
s:\ anl isando-a corno ola n.ercciu ...

Foi C:1t10 'iue a corrcute anti-religiosa se reforçou cspecialmeata
na Russia do sul.

Ern Kharkov os operarios judeus reclurnaram a transformaçãc da
sinagoga em club operari» j

\..,� trabalhadores das minas (lc sal de Bakhmatch decidiram trans­
formar a Hua igreja lIUlT,::! escola j

No distrito de Nikolaicv, Il juventude ope-arta judaica, expulsou o

rabino duma sinagoga e instalou aí uma escola j
Os 0lJerariQ& de 'Illasi toda. lU fabicllo e QIl<lÎnae teem l'QolamaQo



 



'. !'¥.InjaB e a ditadura real de Primo de Ril'ora e Afonso XIII, o monarca
liberal nas ocasiões propicias, mas que se Curva a todas as reacções, o

<l\'�, seguD�o as afirmáth'as de Indalecio Prieto, foi o conívente de
Frimo de Rivera ...

Prieto não tem somora de duvida>que o rei sabla da levolllrlo,
suspeitando ató que tivesse sido o seu promotor.

Baseia estas deduções no seguinte:
«Quando do Congresso Scientifico de Salamanca, realísou-se um

· banquete, durante o qual Afonso Xl lLdeclarou a alguns intimos quo
· -)he ficavam proximos <lne sc tornava indispensavel fazer na EspanhaI o mesmo que Mussolini' fizera na Italia, dando-se o governo a um di-
recto1'Ïo mihtar';'''listo não harer, pessoa com ail qualidades do chefe
f:ascista...

�

.

>, . )
Dias depois o diario madrileno La VO� publicava uma entrevista

í-'ClIm' o.rleputado Villalobos, representante do circulo de Bejarç.eæ queaio relatavam essas incoufldencias. {
,

..

.. Todos os generais revoltosos 810 amigos intimos do rei. Os em­
baixadores da Espanha, 11m Roma, Paris e Londres, foram informadosdo que se projectava, com muita antecedencia, e uão seriam capases

· de calar-se, se suspeitassem que fonso XIn não entravazaà con-

Jura. ù.
N Il noite da revolução, o minístro dos Estrangeiros, o sr. Alba; t'cn­

ton adverti-lo em S. Sebastian, -oude os dois se encontravam, do que
, acabava de ocorrer em Barcelona, mas viu claramente que não lhe

dava nenhuma novidade.
O chefe da sua casa militar, o general Millans del Bosch, achava-se

no segredo da conspiração. Admitir-se-ia tal coisa se não conhecesse
as intenções do seu senhor ?»

O faseio -encontrou na Espanha pretalieia e fanatica o terrene pro-
> picio para se desenvolver, o rei pseudo-liberal deu a mão ao ditador

que já. lhe fala d'alto e impõe a sua vontade, dudo isto filho da dispo­
.ição especial em que a Epanha se encontra graças á atmosfera mo­
aastíca que sempre a tem envolvido.

Conhecedor profundo dessa disposição, do meio, e da supremacia do
.alto clero influindo na vontade fraca d,o doentio monarca, Erzeber­
ger, compreendeu. com a sua fina astucia de chefe da mais astuta
propaganda que tem existido, que o seu plano seria cordealmente
aceite.

.

Não foi traída a sua espectativa: o rei que poucos anos depois se
entregaria jubiloso nos braços da ditadura militar, aceitava scm a
mais pequena relutancia o atrevido plano da restauração da realeza
papal!

O rei de Espanha aprovou o tratado e pelas suas clausulas, tor­
neu-sc. uma das figuras preponderantes nessa maquinação tenebrosa.

A acção Je destaque que lhe estava reservada; se essa intrrga ti­
'vesse ido por diante) está indicada no proprio texto do tratado qneadiante 'ana Iisaremos .

. 0 rei de Espanha, sob Il influencia e talvez sob a pressão clerical,ligava-se a Benedito XV, Guilherme II e Carlos d'Austria, punha o
. aeu

. eoncordo DO famoso tratado. Era conivente no crime contra a H-
· �rdade do pensamento humano, era conivente no crime de retalhar o
côtaçã� da Italia, tripudiava antëeípadamente sobre a agonia dos
vencidosl

f

MAntA. ARlWE
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Entendimentos oom

Portugal?

CAPITULO VIII

A espionagem em Portugal- Campanha contra a intervenção na guerra
- O «hino da carta» num banquete diplomatieo - Visitas mlste­
riosas do nosso representante na Alemanha - Uma rrvoluçilo gero

manofila - A ,legação portuguesa no Vaticano - Funciona no Porto
o "Santo Oficiou

A espionagem alemã, tão hahil eotno a sua propaganda que Erce­

berger dirigia espalha ... a por toda a parte os fios da enorme teia que
envolvia tudo e todos por forma tão subtil quo os alvejados por Cisas

manobras não af percebiam.
Portugal não constítuia excepção a esta regra: os traidoras disfar­

çavam-se para se imiscuirern cm todos os meios.
Qnem eram? Sabe-se lá! Só por acaso ou por um habil estudo se

podiam conhecer.
Ora o acaso não se deu e esse estudo habil não houve quem a seu

tempo o fizesse.
Mas por muitos cuidados que haja sempre ficam pequenos rastos

que podem ser seguidos até chegar á descoberta da verdade,

Agora, a distancia, torns-se rnais difícil e demorado, sim, mas não

Impossível; é questão de tempo, paciencia e perseverauça,
As alemães pululavam em Portugal, como de reste por toda a parte,

afectuosos, scrridentes, amáveis, conquistando simpntias mas... sem­

pre, alemães.
Mas não era só aos seus compatriotas que a camarilha do Kaiser

recorria para a alta cspionagem ...

O repugnante serviço en. bem pago c mascarado debaixo do tal
inocencio: que muitas pessoas irreflectidameute caíam ...

O português, que adora o sou pais mas tem o pessimo costume de
viver em admiração l�erante o estraugeiro, elo dizer mal da sua terra

desde o momento que lho não digam a ele porquo então revolta-se,
que é na maioria pouco reflectido, era um bom auxiliar, inconsciente,
cla espionagem alemã.

:\1as se estes eram prejudiciais á. sua patria outros havia, verda­
deiros criminosos e dos mais repelentes, que conscientemento esque­
eiam tudo para só pensarem no interesse proprio.

Li fóra tambem havia traidores á nossa querida patria mas 'essea,
encontrando-se em terreno propicio, doscobrinm mais o bell jogo ...

Sem mi vontade, friamente, ::.penaij tirando deduções de fa�to. por
todos couhecidos e reservaudo o que está. secreto pois como não tlJIDOS

ainda a documeutação completa esperamos ocasião oportuna para es­

clarecer o publico, vamos analisar o quo entre nós se passou durante o

periodo da guerra comparando com os acontecimentos, passados OUI

Italia quando Guilherme, Francisco José cf; C» de Jesus preparavam o

campo para as suas façanhas.
Precedemos sem pensamento reservado nem desejo eh rep rcsalius;

apenas consignamos alguns factos que podem servir de elementos para.
a hi.,toria e que ilucidarão o publico auxiliando as suas qedu?õ�a,
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Esta analogia entre o que se passou na Italia II em Portugal é uma

prol'a evidente de que os processos eram os mesmos portanto tendo a

mesma origem. ....

E essa origem demonstrá á. evidencia donde partíu a dolorosa SI-
>

tuat;:io creada á Republica Portuguesa,
(luando a propaganda alemã não conseguia, apesar dos mais ins­

tantes esforços, evitar a comparticipação das nações na guerra .ao

lado dos aliados, voltava eases esforços no sentido .de, por qualquer
forma, revoltar a população para impedir a continução da guerra.

Dcsmoralísar os soldados, as familias, comprar os dirigentes, pro­
vocar revoluções internas, a tudo os governantes da �l.Lltul· recorriam
para evitarem a interferencia na obra de justiça contra eles.

Os processos hipocritas a que recorriam mostravam bem que eram

orientados pela Companhia de Jeea« que depois faúa, dizer ao munde,
pela boca do arcebispo ele Bordeus, que «tinha sido de Jcordo com a

trauoo-maçoaaria • que a Alemanha desencadeara a guerra sobre a Eu­
ropa!»

Não prevendo o belo gosto de Portugal, a Alemanha não preparou
habilulosarncnte o terreno para evitar esse gesto ti 80 quasi ;\ ultima
hora comecou a trabalhar J10�SO sentido .

.N � Italia, mais ern jog'), c que pela sua aituação ura uma ameais
tremenda para os interesses g"<)rmanofilos, na Italia pcdià-se a neutra­
J:da,itl c eram os ital ianos que a pediam ... impelidos sem o saberem.
pelos agentes dos reprosentnntes do kaiser, o cardeal von Gerlach
chefe da espionagcm o Erzoberger ministro das Finanças"o chefe da
propaganda.

Em Portugal fez-se uma cnorme e repugnanto campanha contra :lo

'nossa intervenção no conflito europeu, o quando ela foi um facto pro­
curou-se urun sedição dizendo ao povo quo os portugueses iam para a

guerra vendidos a um tanto por cabeça!!
qllC aviltante atitude e que triste criterio!
Que singular maneira do ver teem algumas creaturas pondo acima

da justiça, do bem, da dignidade propria o seu mesquinho odio politico!
O gesto de Portugal era tão belo, era duma tal grandosa, precisa­

monto por sermos pequenos, que o espirito acanhado, invejoso o egoísta
dos difamadores o não poude compreender.

Era a afirmação da raça, desta raça de valentes e idcaliatas, esta­
va-nos na iurlolo, mas eles são tão pequeninos que não podiam com­

p reerder a grandesa dosse acto; rastejavam, não podiam acompanhar
o \ I( d· :,t'uia que II('� transportou ás reg;õeô da Flandres.

E dvpuis o n.cdo, o medo paVGfOSO de entrarem cm campanha ...

E alguus deles cram ainda mai, (Io que tudo isto: oram traidores
vendidos á Alemanha, vendidos aos jesu itas que manejavam a guerra,
eram esp í+ítos acanhados polo fanatismo rel igioso dobrando-so a todas
as cxigoneÜts da Ig-reja!

Faziam o jogo do S!lU modo, do seu odio, e serviam 0& l{ltGTCSses des
outros dobrando servilmente a sua fíctioia arrogancia,

.
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O hino real oomo hin-o
dQ Republloa.

Quando ainda 8� não tinha dado a quebra das noasaa relações com
a Alemanha houvo o celebre banquete oferecido pelo kai�er aos diplo­
rnataa estrangeiros, banquete onde se tOCOIl oficialmente COl.CO hino de
Portugal, o hino da carta.

O nosso représentante, o represeutante da Republica Portuguesa,
aceitou p lacidamente o enxovalho feito á sua patda e á Republica que
ele ropr�6elltava e lhe pa&"ava largamente c não teve ao sair daí o mai,
pequeno protesto, Il mais inaigníflcaute mostra de se ter magoadell

Já então pactuava com as ideias simbolisadas por esse hino como
d pois sobejameute demonstrou?

,

Que ligações deixou em Berlim o representante que de lá saiu ofi­
cialmente quando do rompimento das hostilidades entre Portu�al o 11.

Alemanha, mas que talvez se tivesse conservado oftllialniente 110 lado
dos violadores de tratados. dOB assasainos (ille tantos crimes cometeram]

Qual o tim de. certas l;i$itM mi,leriosa.'! qlle ele fil$ !\ determínados
pontos e que levantaram suspeitas Ho graves uos aliados que p.llSsa:�
ram a vigia-lo?

Uma revoluOio .uei·
pelta.

Que comprornissos tomou esse homem em sell rome e em nome de
Portugal para dispõr dum auxilio seçrcto tão eficás que lhe permitiu
fazer a revclução para tornar de assa1to o poder, ficando vitorioso?

Donde veio (lO certo o dinheiro que custeou essa revolução? O capi­
tal e a igreja vivem estreitamente unidos, todos o sabem ...

Não será profun.larneute suspeita uma révolução comandada por
um homem que regressava da Alemanha, revolução feita ao grito de
«abaixo a guerra», e tendo por ûm colocar essa mesmo homem á. frent�
do destino do Portugal? , .

Em que pacto infernal se envolvera essa creatura que assim deixou
ao abandono cs seus irmãos que li fóra glorifícavam o nome português,
sacrificando-os ao ponte de preparar Il carniflcina do 9 de Abril?

A que plano previamente combinado obedecia?
O que signíûcavs a generosidade de mandar prender portugueses

que em Lisboa, em plena guerra com a Alemanha, censuravam os actos
crilIliJ}o$o� da nação inimiga comentando-os aspera mas justamente'?

O representante de
Por-tugal,otratado,
o Vatloano e a lei
da separaçao.

E' preciso não esquecer que, quando o nosso representaute sain da
Alemanha ji o famoso tratado de Erzeberger estava elaborado e

assente toda a maquinação nr.Iiua contra o espirito livre dos povos
pala dar ao pap:l o poder temporal.

Que cornb iuaçõcs havia entre o referido reprcsentante e Erzebergcr
não se sabe. ,. mas o que todos sabem é o reatamento das relações
duma Republica neutra em materia religiosa e o chefe, o qua1'tellJenc­
r�/, ��,m,� d.�erm�?!}4� [�li�ião, que aqui t'ai a catotica.

, I
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Não sabe o publico que promessas o representante de Portugal
teria feito sobre a ratificação do famoso tratado que o sangue da Italia
firmaria, mas sabe que a Republica, apesar das suas dificuldades finan- ,

ceitas, restabeleci.. !\ legação no Vaticano, a Republica Nova, ou antes
erIe nova, que a velha tem-se limitado a deixar lá. estar o escalracho

que a nova arranjou ...

Como o publico infelizmente conhece o esfarrapamento da gran­
diosa lei da separação do Estado e das igrejas, feito depois de estar
DO poder o que viera da Alemanha onde a quadrilha famosa tinha o

centro das suas manobras nas quais entrava restabelecer a realesa
papal e talvez a realesa de Portugal. ..

E sabe tambem que nas exequias oficiais, na Sé, o presldente da
republico: arte-nova se não foi recebido debaixo do palio pO:lCO faltou
pois foi recebido á porta da igreja e acompanhado quando se retirou

pela cruz alçada e o ceremonial reepectívo.
; Foram todas estas habilidosas combinações, cujo verdadeiro fundo

e 8 verdadeira origem não são conhecidos do grânde publico, que prc­
pararam a atmosfera doentia, que nos tem envolvido, amolecondo as

vontades, favorecendo a eclosão de reclamações que nem no tetnpo do
seu espaventoso apaniguado, nem mesmo durante a monarquia o clero
ousára fazer.

Foi assim quo lium manifesto do Centro Catolico, em 1021, so for­
mularam reanndieações estiipendaa qua «os eandidatos por ele apoiados
deviam perfilhar» C0H10 efectivamente fizeram em pleno parlamento nós

famosos projectes de lei que tão justamente irritaram o espirito liberal
quando este ano foram apresentados.

Nesse manifesto de que, a titulo de curiosidade recordamos algu-
mas passagens, reclamava-se :

.

.. 1.0 Entrega dos templos e objectos destinados ao culto,
dos bens Inoveis e imoveis pertencentes á igreja e om poder
do Estado e dos corpos admínístrativos, aos prelados e aos

parocos em exercício .. ,»

quando os templos foram sempre propriedade do Estado que poderia e

devia exigir ronda para que neles se podesse exercer o culto.

Depois de varias outras esigeneias vieram á sua ambição constante:

«3.0 Liberdade de ensino religioso nas escolas e estabele­
cimentos de mstrução e de educação p"rticulareg, não poden­
do, pois, ser-lhes imposta a neutralidade de ensino».

"E. eom tânta habilidade manobraram que sem a energia do povo
ropubl icauo cioso doe seas direitos, sem a intervenção das comissões

paroquiais do glorioso Partido Republicano Português, essa liberdade
teria sido um facto.

E daí não iria mais do que um pequenó passo á

«7." Faculdade de inscrição nos orçamentas do Estados e

dos corpos administrativos de dotações para serviços de
capelania destinados a assegurar o livre exercicio do culto
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em internatos do Estado ou das ditas corporações tais como

colegios, asilos, hospítaia, prisões e hospicios.»

Exigia tambem o manifesto a

«Liberdade de associação religiosa ... »

Libe:rdade de uS1l'ociação para quem tem, qUfl neste momento me

lembre a-Obra pia da 8anta Doroteia, Congregaçõas Marianas, filhas

de Maria, Liga Eucarística, Centro Catolico, a Juventude Catolica, a

Liga de Acção Social Orist!, as 8elllh)ra� de Caridade, as Conferen­

cias de S. Vicente de Paula, a Cruzada N un'Alvares c as Oblatas de

toda a especíe, e, e , .. tanta coisa que até doi lembrar O que por ni

se passa ...

ei6."-Supressão da anterioridade obrigatoria do registo
civil para o baptismo. Reconhecimento da validade do ca­

sameuto religioso, não se obrigando ao casamento civil os

que áquele recorrerem e servindo a respectiva certidão de

base ao subsequente registo civil obrigatorio •.• »

E para encerrar Il colecção Il Iiquidaçãc completa:

..9.I-Revogação de preceitos vexatorlos e ofensivos ÙD
liberdade de conscíencia, <lue figuram em diferentes leis.»

Eis o filho espurlo deixado pelo dezembrismo e pelas suas nefandas

ligações germanofilas!
'

A monarquia do Mon­
te Pedral.

Podiam ficar secretas as negocinções entre o ohefe do movimento

que triunfou a contento da Alemanha pela sua divisa de "abaixo a

guerra» mas o quo todos conhecem são os factos que deixo apontados
chamando a atenção para as suaa ligações, como tumbem são conhe­

cidas as relações entro a republica arte novet e a monarquia do Monte

Pedral, no Porto, monarquia sem monarca mas com todo o sen caracter

de eloricalisrno, com os processos inquiaitoriais do Eden, onde os esbir­

rOB vinham de capuz como no Santo Oficio, onde se arrancavam as

ùuhas e dilaceravam as cames de Camilo de Oliveira por, tendo sido

padre, rasgar a batina e caminhar para a luz, torturando-o entre os

gritos selvaticos de odio ferós que por vezes se traduzia em frases

elucidativas: "porque abandonaste a igreja? porque deixaste a religião?»

J Sempre, sempre a nefanda religião esvurrnando rancor, distilando

'Odio, espalhando a guerra!
rConio essa religião se torna repelente se pensarmos o mal que ela

causa! todo o mal que ela tem causado!

E' do dominio publico o que fica apontado; facilmente se tiram as

conclusões Inevitaveis sabendo que todos estes factos foram preparados
pelo homem <).ue, deviÀo<s Bua �imaç�o diplomatica, estava em contacto

com os principais factores do famoso tratado ...
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Sonharia ele tambom ser «um grande soborano catollco» como o da
Anstria? ..

Pobre Portugal, nação altiva onde a liberdade tem sido sempre a

i.lcla dominante: até onde teria sido comprometido o ten honrado norne?

C.\.PITULO IX

A redacção dl!. tratado - Orcino pontificio toma o nome de nEstado da
igroja" - A delimitação - O presidente dl comissão é escolhido
pele> rei de Espa.nha - O papa senhor da terra 6 do mar � O tri·

buto imposto á Itala .. t

.. Artigo 1.°-0 poder temporal do papa é reconhecido
palas potencias contraentcs num territorio que compreende
alem da col in a do Vaticano uma facha do terreno que a

liga com o Tibre e com a linha ferrea de Viterbe, e toma
o uome de Estado da Igreja.

A Iiuha (lo limite rI') Estado da Igrejn começa na margem
ocidental do Tibre na embocadura do fosso, estende-se pelo
lado oriental e lado nordeste do Castelo de Sauto' Angelo.
vai a�é á rua C reseenz io, filii da praça do ,Ressurgimento,
segue a circuuvalnção dos jardins do Vaticano no SCII ponto
mais ocidental, daí corre em direcção meridional até ti
linha ferrea de Viterbe e segue esta linha em tlicMç1ío Sll­

.doeste até :J, estação de S. Pedro que aí está compreendida,
depois corre em linha reta ao lado sul do Santo Onofre,
SCg"110 pelo lado norte do Jardim Botanièo e liga novamcnta
Ít margen) ocidental do Tibre. O territorio prcccdcntemeuto
descrito está marcado na planta. (1)

Uma comissão composta por trûs representantes da Santa
Sé, três do reino de Italia, e um presidente nomeado por
Sua Magestude o Rei de Espanha, deve, imediatcmento ai.

ratificação deste trabalho, fixar o marcar a linha delimita­
dora conforme as precedentos disposições.

A divergencia de opiniões da comissã9.Beri resolvida
pela maioria...

.. .

O. E.tado da Igreja.
O tratado para restaurar o poder temporal do papa foi estabelecido

entre o pontifice Benedito XV, o imperador da Alemanha, o da Austria
e o rei de Espanha.

No artigo 1.0 estabelecia-se qual o terr�torio que devia constituir o

reino poutificlo, que tomaria o mesmo noule que tinha antigamente­
Estado da Igreja.

O novo reino era instituído na formosa capital da Italia, era reta­
lhando Roma, "esse rclicario imenso, onde carla g-rãù de areia é unia

lag rima, uma gota de sangue humano» que se tormaria de novo o reino
da terra para aqueles que só recomendam e prometem o rçiuo do ceu ...

E' o seguinte o teor do artigo:

(4) Ternos em nosso pode. um desonlic desta planta,
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Se e territorio do Estado da Igreja não tinha a vastidão dum 'im­
perio nem porisso a sua importancia era meuor visto como a superâaie
do terreno não impedia o absolutismo do governo do seu soberano .

.A grande importancia aqui é o lado moral da fj_uestil.o e as prcro­
gativas couoedidas ao papa juutamente com esse terreno, os poderes
que o tratado lho outorgava, terminanteraeute esarsdss cm clausulas

que a seguir transcrevemos.
, , Restaura-se a sobe­

ranja papal.

Ao mesmo tempo que era reconhecido o poder temporal do papa, as

varias nações comprometiam-se a formarem como que uma aliança para
a defesa dos dominies pontificios, aliança perpetua, visto como esse

poder insultante para as ideias libertarias II progressivas era reconhe­
cido c eatabelectdo para todo o sempre.

Assim vejamos o que diz o tratado;

"

-Art. 2.<L.:-Q Estado da Jgreja é pam sempre indepen­
deute e neutral. A sua indepeudeucia e neutralidade são

garantidas por todas as põtèucias contraentes ... (1)

Agora a afirmação retumbante cuspida como um escarneo sobre o

sangue generoso derramado ao transpor a Porta Pia nesse memorável
20 de Setembro; o ultrage Iançado á memoria dos patriotas saeriâcu­
des durante tantos anos ua ará do amor da. Patria 'cuja uniâcação
lioul,a, am a paz da hberdade:

...

;,;

..Art. 3."-0 soberano do Estado da 'areja é
o papa.

E tinha-ao Iiictado tanto, lium esforço �pico; uu� sonho d� epopeia,
-

para quarenta e tantos alios depois se calear a recordaçãe dessa lucta

gloriosa o restabelecer o papa-rei, rei da terra quando aquele que o

ramoso vigario, pretonde representar a todos dizia-«Q meu reino ulle>
é deste rnundo!»

E seria no coração da Italia, gotejando sangue por uma derrota
quo os seus iuimigos sonhavam, que se cravaria o punhal envenenado
dessa infame traição para que a sua agonia fosse mais prolon zada o

mais dolorosa! Era a satisfação dos sonhos da Austria; era o d�sforço
lerica} do 20 de Setembro de 1870; era a vinóauç.� da Alemanha que

pão conseguira vergar ÍI sua vontade, :1 sila espionagem, á. sua propa­
ganda, :í geutilesa dos seus diplomatas, a todo o seu habil plano defeo­

tista, li. nobre, a gi!ilerosa, a altiva Italia!
.

O papa senhor des
1. maros.

Não bastavr, o golpe nado na Italia com a cruel mutilação 'lue Ih3
preparavam. ainda a sobrecarregavam com imposições huinilhautos e

dispendiosas COlIJO estava consignado no artigo Õ, 'lue traoscrevemos;
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!rArt. õ.G-O reno da Italia é obrigado Il, dentro de dois
anos depois de ractiffeado o presente tratado, tornar nave­

gavel e Tibre em toda a extensão do Estado da Igreja
e dai até ao mar de maneira que possa ser crusado por
navios com cinco metros de profundidade de imersão.

Os navios papais podem em todos os tempos petcutrei' o
Tibre até ao mar, e o oceano, em todas as direcções sem

estarem sujeitos por qualquer forma ti. soberania do Estado
Italiano. No caso que a Italia se encontre em estado de
guerra eu queira por qualquer outro motivo fechar a na, e­

�ação do Tibre ao tranco geral, deve ser conservada uma
linha de navegação livre para os navios pontificios e ser­
lhe-hão concedidos pilotos.

Os navios do papa são considerados por todas as poten-
cias contraentes, tanto em tempo de paz como de guarra,
extra-territoriais 9 não suspeitos a nenhuma interferencia
de qualquer naçãs estrangeira. Não deverão porem servir
de asilo ou transportarem pessoas ou coisas que não seja no

e:&ctu8ivo inieresse da Igr�ja catQUea ou do Estado da Igreja."
·Et. aJtima clausala e,.40010 se: vê, dum. �lIll'lieidade eompl� ...

'. Calcula-ee uma neutralidade como B que Benedito XV manteve
durante a grande guerra, tendo a servi-Ia A Iiberdade absoluta de
âfansportar dum para outro lado, armamento, munições, alemães e

austnacos a coberto da declaração de que era «no exclusivo interesse
da Igreja catolica ou do Estado da Igreja»!

Não falando em que o papa podia preparar a guerra no coração da
Jtálla com qaalquer potencia, se isso lhe apetecesse,

Ern o completo dominio nos mares era o papa podendo mascarar-se
de N étuno, sendo sempre o quos ego .•. suspenso, da mesma forma que
têm suspensæ a ex-comunhão sobre todos que lhe não agradarem, da
*ncsma maneira que domina o oceano da vontade e ela consciencia dOB
que tem aeorrentado ao jogo das suas doutrinas falsas, curvados sob o

peso do dogma ridiculo e inverosimil!
.

Væ vlotis.

JI

È' sabido que Il odio clerical nllo cança, que o seu rancor 80 con­

serva atravez dos seculos, que a sua sêde de vingança Q insaciavol!
E desea forma, se o restabolecimento do poder temporal do papa

.tingia o mundo inteiro, era a Italia que ole visava particularmento
porque fûra a Italia que o derrubára, fOra a Italia que na libertação
do mundo ferira de morte esse poder tão absoluto quanto absurdo.

E não se lembram que o verdadeiro culpado desse facto por 'Pio IX
abjurapdo as ideias liberais que o tinham elevado ao solio pontifloio,retirando a eonstitui�lio que sob a influencia das ideias francesas dera
ao povo, negando todas as reformas que prometera aos liberais de
quem era -O candidato, tornando-se mais retrogrado do <iue o proprio
Lambuschini apoiado pelos absolutistas de quem era o represeetante,

Se Pio IX tivesse querido, se não se tivesse curvado ás imposiçõQS
aos jesuitas e reaccicnarios, João Maria Madtai Ferretti sob o nome
de Pio IX teria sido o seuhor da Italia.

O grito triunfal de Viva Pio IX equivalia para os patriotas e
Iíberaia ao grito de Viva a Italia! Mas depois o remar subit? para o
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Apressa-se a execu­

ção do tratado.

ebscurantismo El toda a serie de processos que doram em resultado ..•

a brecha da Porta Pia!
,

E queixam-se dos Iibcrais quando só de si proprios se deveriam

quairarl . ,

.Maa rancorosos pelo facto, som quererem analisar os motivos, que­
rom fazer cair sobre a Italia todo o poso do SOli odio!

E no tratado levam o desplante a esto cumulo:

« Art, 6.°-0 reino da Italia pagnrá á Santa Sé, dentro
do seis meses dopois da ratiûcação des to tratado, 1\ BOllia

de 500 milhões de liras, destinadas a cobrir a despesa da
Corte Pontificia e da Administração do Estado da Igreju.»

Pois Be eles, na sua famosa religião, declaram que os filhos teem de

pagar os pecaâos dos pais até á quinta geração, como perdoariam á

Italia o crime praticado cm 1870""
Orime, sim, porque tendo chegado ao ponto a que chegaram os li­

bernis italianos, tinham feito mais um pequenino esforço e estirpavarn
completamente esse cancre que roi a sociedade e as consciencias-e-c

papadel
E porque foram generosos, grandes, mngnanimos, consentindo ainda

no coração da Italia aquele que eles poderiam ter esmagado como um

pequeno verme enrolado 110 casulo inofensivo das suas escomur.hões,
respondo-lhe o inimigo oterno, o clericalismo, corno disse Gambetta,
com a afronta dessas clausulas cue lhe iriam satisfazer a sordida vin-

gança!
•

Dir-ae-hia que foi para esta gente que o povo compôs o seu conhe­
cido proverbio=-eQuem seu inimigo poupa nas mãos lhe morre",

Xo receio quo 11 presa lhes escapassa, anciosos por verem cm pra­
tica o plano maqniavelico quo tinham formado, não esquectlram de

cossignar nesse memoravel tratado, li 'pretisa oom (1'1C deveria scr

posto em execução. AS3im o artigo 9.° fOI destinado li marcar bem essa

clausula, como BO podo ver:

«Art. 9.0-Dcpois da ratificação deste tratado as poten­
cias eoutraentes convidarão imediatamente todas as poten­
cias q'le o subscreverem, a reconhecer o puder temporal do

Papa no territorio especificado no art. 1.0, c a extra terri­

toriedade dos navios papais, p revista uos art. 3.° e 5.°,»

o solicito Eraeberger, como se vê, tudo previa ao rc.Iig ir esta farça
macabra!

Mas ele no seu sorvilisrno c os sens coroados cn.uplicea, arrogantes,
altivos e desdouhosos, n ào querendo ver o qUll se padsa abaixo dos

degraus do seu trono, só esqueceram uma coisu-ca vontade (lo puvo,

que ambiciona a liberdade, do povo quo não admite o retroccsssc nem

conhece as subtilesas da diplomacia. iutercsseirn, do POYO que é humilde

c docil mas que num dado momento, quando percebe que está sendo

místiûcado, quebra cadeias, transpõe montanhas, derruba os goycr-
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nantes, passa. por cima dos tronos, e olhos fites na luz radiosa que, se

ergue no horisoute, estende para ela os braços.calca indiferente tudo
quanto o possa separar da redenção que aspira!

Poderiam os chefes das nações, fanatioos, absolutos, retrógrados,
cüpidos ou coactos reconhecerem o restabelecimento do poder temporaldo papa, mas o povo erguer-se-hia numa sublime altivez, com essa
força indomita da abnegação e da firmesa de princípios que ele sabe
mostrar quando lhe querem cercear as suas prerogativas ôonquiatadas
com tantos sacrifícios e tantas dificuldades e irromperia formidavel
por uma nova Porta Pia, derrubando o novo reino e o respective rei e
acabando então para sempre com esse poder insolente de Roma que o
tem mistificado durante tantos séculos e tem sido a causa principal
dos seus sofrimentos e da escravidão im que tem agonisado I

CAPITULO X

TeleGramas de Ameria de Orleans, M�!1ucl de Brall(lnça e do governo por·
tuguês - O fim des cumpllces do tratado - Morle de Erterberger

Epilogo triste.

Triunfou fi justiça, venceu a razão. A vitoria dós aliados inutilisou
o tratado; foi o sangue dos herois 'lUC llpagou as formulas cm que fôra
redigido etiSIl tenebroso projecto, foi a sua metralha que inutilisou as

paginas ignominiosas I
Gloria aos martires! Gloria aos heróis!
Dir-se-hia que esse projecto á força de revoltante indignára o pro­

'Prio Deus a ponto de fazer cair o peso de sua cólera sobro todos quenele tinham colaborado, •

Polo menos era o que se diria se os factos se invertessem e não
faltariam os gritos rie: "foi o dedo de Deus, foi a punição de tantos pe­
cados, a misericordia divina castigou-os, etc., etc. Nós limitamo-nos a
constatar os factos que na sua maioria foram devidos aos progresses
da evolução social, dessa evolução que os cump lices de Erseberger não
quizeram ver, tentando, pelo contrario, o retrocesso.

Vejnmos o que acontece mal terminada a guerra:
Benedito XV, o principal interessado desta in.tri�a, morre aos 68

anos sem ter visto satisfeita a sua ambição, assistlndo impotente á.
derrocada do seu sonho!

Telegramos notavels

A proposito da morte de Benedito XV varnos abrir um peqneno
mas curioso parenteais no nosso relato:

.

Nos telegramas recebidos no sacro coleçio , quando da morte do
pontifice, ha dois que nos interesaam particularmente: um deles é
usaiuado por Rainlu» Amelia de Portuqal, Raiuha de Portugal em 1922'?

Efectivamente temos por vezes a impressão de que Portugal ainda
é reiuo tais os abusos monarquicos que se toleram. , .

O outro tem entre o texto" ... a Rainha e en ... » e é assinado por-Manuel R.
O que significaré este R? Reprovado, reprobo ou reinadio? Talvez

este ultimo visto acompanhar uma dama que 83 intitula rainha sem
nunca ter reinado nem ter tido reino. , .
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E (lIa será rainha de reinação ... ou rainha de opereta?
Falta só a musica de Offembach ...

Não nos importaria que essas creaturas usassem t:l! mcunha 10
isso não depr-imisse até certo ponto, perante o estrangeire, o regime
vigente em Portugal.

Um tQlegr� do go­
verno po,,�gui8.

Ha ainda um terceiro telegrama a que nilo p.odemos d-@�a,.. de DOS

referir: li o telegrama que o governo português mandou ao MiliO repro­
sentante junto do Vaticano para apresentar os sentiœenæs irela worte

do papa.
Dado o reatamento das relações de Portugal com a 3üta Sé era

lndispeusavel que se fizessem esses cumprimentos mas o ;�U& é estu­

pendo é recordar com desvanecimeuto um facto que mal.fila o esp irito
liberal-o esfarrapamento da lei da saparação, o dispendiese restabe­
lecimento da legação portuguesa junto do Vaticano, actos devidos ao

torvo deeembrismo, a epoca nefasta em que Portu�al foi v06õ3do sendo
o" teatro de processes absolutarnente barbaros, Isto pondo da parte o

que teve de anti-republicano e anti-patriotico.
O telegrama enviado pelo governo português ao r/oStO eml a�u. lor

junto do Vaticano era concebido nos seguintes tem os.

.Apresentar ao Sacro Golegio as condolencias pela morto
de Sua Santidade o Papa Benedito XV, sob o pontiûca.lo
do qual teve logar o reatamento das relações antre Portu- •

gal e a Santa Sé."

Isto é completo c tão eloquente que nos di-pensamos de comentarîos,

o tragloo fim da farça.
Voltemos ao nosso assunto:
Benedito XV morre.

Carlos da AUstria vû desmoronar todas as suas ambições; derru­
bado o trono onde se sentava, preso, proscrito, morre ainda novo na

terra do exilio.
E quanto a ser santo é ainda muito problematico, apesar dos mila­

gt'es ...

Guilherme II, despota que pensava dominar o munde, atirado fóra
do seu imperio em!s!;lgltida aorisco de se-julgndo pelos horrorosos crimes

que praticára (como se podesse haver punição suficjente para elesl) vê
escoarem tristemente os seus dias aborrecido por todos!

Atacado por um amor senil declarava nas vésperas do seu casa­

rnento:
-"SOU o homem mais feliz do mundo por possuir o amor duma tal

prlncesa!»
A recordação dos seus crimes não o perturbava, o pensamento não

lhe vagueava pelos campos de batalha onde se arnontuavam as carnés

trucidadas de tantos milhões de vit.imas imoladas á sua louca ambição!
Agarrado a esse tão recente passado de tragodia podia ser o homem

mais fcli» do mundat
E enquanto O luto cobrla ainda o munde inteiro convnlsienaûo
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pelos resultados do gesto de Guilherme II, o Nero moderno gosavs vida
farta e tranquila sonhando novos amores e escrevendo placidamente
o amoutoado de formidaveis mentiras que atirou para a luz da publi­eirlade com o nome de memO'rial suas e que lho rendeu a bonita sorna
dr três milhões com que o editor lhe pagou!

Surriudo-Ihe ainda a vida des do que se sentiu em segurança, pediuás glandulas do macaco, regresso tÍ sua juventude dissoluta o o pro­
longamento da sua vida abominável.

Esperança 10uGa!
Foi inutil a operação no sentido que as expericncíns scientificas

tiuhal(l alcançado mas eficaz nô sentido de lhe tornar o caracter brutal
ainda mais irascirel ...

O velho monstro vivo abandonado á sua sorte porque ninguém o

pode sofrer!
A priueesa «cujo amor o tornava o homem mais fsl iz do mundos

desligcu-se inteiramente dele teado tal 'fez RÓ agora reparado uo san­

gue qRe escorria das garras do repelénte abutre.
Nem amor, nem princesa, nem amigos (que nunca os tevê .•. ) nom

Imperio, e quasi que nem servidores que o detestam e não' o podom
aturar.

EJJtragllf á meditação provocada pelo isolamento, sentirá. algum
dia o sofrimento purificador dos remorsos?'

R e o o m p ens a habl­
tuaI .

• :Matias E.rzeberger, o redactor do tratados o seu ardente propagan­
distn, • aetuto il.iplomata que urdira toda essa teia criminosa, tinha
um fim toragicp:

No dia 27 do Agosto de 1921, passeando na Floresta Negra, duas
balas homieidas estoiram o craneo de ::\latias Erzeberger ..•

Quem disparou essas balas?
<-illCm as mandou disparar? . . .'
Talvez oe ieus proprios cumplices, talvez mosmo 08 'lue lhe tinhnm

metido na milo Il pena com que escreveu o trutadovtalve» osses (le
quom Bonedíto XV, Carlos de Habsburgo, Guilherme II Il Afonso Xl Ll
não eram mais do que os instrumentos, a fachada vistosa dum lobrego
edilicio-A Companhia de Jesus.

E' que Matias Erzeberger estava senhor do todos os fios da intriga,
conhecia pormenores demasiadamente comprometedorss, podia falar,
podia escrever e demais escrevera ele já ...

Mariae Erzeberger, era aqui o punhal de que o assassino se serve e

deita fóra assîæ quo pratica o crime, para que a arma o não compro­
meta ...

Foram dois rapazes que dispararam os tiros do revolver quo viti­
maraut o 'Inti go chefe da propaganda boche ...

E sohejnmente conhecida a acção funesta exercida pelos jes'lÍtâ�
sobre o espírito da infaacia c da mocidade; Il historia conserva o norne

trist<:mellte celebre de rapazes ainda lia adolescencia que furam o ins­
trumento de crimes dos jesuítas ...

Os cumplices de Erzebcrger desfazendo-se dele destruíam uma tes­
temuuha perigosa e ao mesmo tempo vingavam-se da mudança das
ideias do antigo deputado catolíco,

•

Erzeberger aolîãra mais prudente e sobre tudo infiuitamente mais
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pratico ir acompanhando as varias correntes li medida quo BO iam tor-

Dando seguras.. •

.

Arrogante e altivo enquanto julgou segura a vitoria, tornou-se

melifluo e conciliador desde qua viu certa a derrota: foi um dos si­

gnatarios 10 armisticio, como fôra o redactor do tratado que restabo­

leceria o poder timporal do papa sobre o territorio dOB aliados ven­

cidos.
Ministro da fazenda no imperio era estimado por todas as classes

populares da Republica onde tinha Jogar proeminente.
· A Oorreepondencia 80cialiBia Ma�'oritaria, publicou um violento

artigo por ocasião do assassinate de Erzeberger terminando POl um

apelo ao chanceler Wirth que devia Baber que a morte do seu. amigo
Erzeberger arrastaria 08 operarios cada vez mais para as esquerdas .

•Erzeberger, morreu, porem o seu espirita deve sobreviver 86 se quizer
evitar. uma nova revolução» afirmava o citado artigo.

O sagaz Erzeberger, não podendo tripudiar sobre os vencidos acon­

Belhava harmonia o amisade pelos vencedores ...

Quando da sua morto o jornal L'Oeuvre frisaTa o papel moderador

desempenhado pelo leader do centro acrescentando:

"Erzeberget prégou sempre 60S seus compatriotas, que a

sua honra e salvação era Il aceitação das condições de paz

que eto assinára, aconselhando-os a procurar alivíos ao

tratado de Versailles, não por velhacarias mas por uma

franca submissão. Em todos os discursos Erzoberger repetia
(fue a concîlisção do povo vencido era a necessaria condi­

ção do seu levantamento, e da paz da. Europa .•)

............................... , ••••••••••••••••••••• 'o ••••. 0 ••••

N1Io foram bem conhecidos os pormenores da morte de- Erzeberger
porquanto a unica testemunha que os poderia relatar, o deputado
bavaro Dietz que passeava. com Erzeberger na ocasião do atontado,
houve a precaução de o inutilisar.

N'ão o mataram mas Dietz foi ferido tão gravemente que não pouda
fnlar nem ver tudo quanto se passara ...

{Jue documentos irnportantes traria oonsigo Erzebergor?
Quem lhos teria suprimido'?

· Perguntas que não teem resposta pois os criminosos poderam prQ,
ceder á Slit' vontade ...

Não havia testemunhas...
.

,
.

o vento da desgraça soprou rijo sobre os autores do tratado fa-
moso...

.

.. Nas essa mesma desgraça foi provocada pelo procedimento dos

interessados, pelos seus crimes, pelos seus atropelos á justiça das gen­
tes e ao avançar dos povos ...

· Esse vente de desgraça foi, pelo menos quanto a Erzeberger,' bO­

prado pelos principais ínteressados, foi a esponja apagando para sem­

pre essa pagina viva onde éetavam traçados factos que erll absoluta­

mente nieessario para os iútêrosses do colosso que nunca fossem eo­

nheeides.
Salva a honra do concenio que importava o resto?
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CAPITULO Xl

Roma não desarma - A tatlca clerlcal- O Vaticano 8 a ICItflI.Ç!o do Rubr
- O odio prégado nas Igrejas

O perigo continua

Finda a guerra, derrotados 08 imperios centrais, normalísnda a

vida átiva das naçõee, parece que o perlgo do predominio papal findou

e se desvaneceu entre as nuvens de fumo des ultimos tiros. Engano,
puro engano! O perigo persiste latente, espreita-se o momento de

obter O triunfo porque Roma não desarma, os 86US apeti.iea aJo se

desfazem, as suas intençÕes são sempre as mesmas.

O projecto de Erzeberger falhou? Segue-se uma tatica difcrento,
contanto qUQ sc atinja o tim que teem om vista. .

E essa tatica, para quem esteja prevenido e observe atentamou�
vai-se revelando.

Por toda a parte, especialmente nas nações maís Iiberais, se ergue
a Iucta pola religiosidade do ensino servindo-ee para isso dire�a ou

indireetamente das creaturas tidas como maios iosui!poi.ta8:: �a hm

pouco tempo tivemos esse exemplo entre nós ..•

Assaltam-se as parlamentos para arrancar habilmente eoucessões

que até mesmo quando parecem inofensivas 8�O sempre altamente

perigosas pelo precedente que abrem e pela Iw:bii interpretação que os

interessados lhes podem dar.
.

Tcm sido reconhecida a Iucta em França, o berço da liherdade,
mas cspecialmeuto o senado francez vela pelas leis da Republica, sem

ventado de as deixar mutilar.
Ko parlamento português, onde rnouarquicos e católicos se apre­

sentavam absolutameate hostis entrc si para melhor iludirem a vigi­
laucia dos republ.icsnos, mostra-se subitamente o disfarce com dois

projectos, um de cada uma das facções reaeeioiiarias, projectos que se

completavam um no outro e onde se exigiam para os sccreturios do
Roma vantagens, privîlegios que nem gosam nas nações enfeudadas ao

catolicismo e que nunca tiveram em Portugal nom mesmo nils opocas
de maior predominio do beaterio.

E ao mesmo tempo desenvolve-se um plano mais grave: para COll­

seguirem os seus iuteutos, do Vaticano sopram as cinzas ainda fume­
gantes deixadas sobre os campos de batalha, para fazerem sair n faisca

qnn ateará noxamente o incendio, que talvez possa levar outra voz aos

horrores da guerra os povos que julgam procedor por sua livre vontade

quando no fim de contaa são manejados sem o saberem pela Roma d08

padres do quem vão satisfazendo os desiguios e pela Companhia do
Jesus que por sua vez maneja os padres ...

O actual poutiíicc, que de começo se mostrava liberal, disposto até
a arrastar com a excomunhão do Silabus visto estar na. teIJY5.0 do
«aceitar o acompanhar o pr0Q':csSO», que resolverá q��rar a l�erTic�
de ga7'Oto mal cducad�',,le PIO IA, encerrando-se no \ aticano, Já fo i

nbatado peja mortalha negra da intraaigcncia; o tal soldado que ebU
ao pé do trono já lhe apontou ao peito a ponta da espada, Il Pio XI

que parecia ir desempoeirar o retrogrado Vaticano, lá. está gastando o

bell tempo em baboseiras que vão coasolídar a Companhia de Jesus,
decretando varias coisas entre elas nomeando Inácio do Loyola patrono
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de todas as associações c reuniões do qualquer especíe que se entre­
guem aos exereicios espirituais.

A famosa Companhia, que alem do segredo de fazer �aJaveresvivos possui o de reduzir o cerebro dos que llie caem debaixo da al­
çada, como se diz que fazem 08 habitantes do Poru que possuem o

'8Cgredo de reduzir ao tamanho dum punho um craneo humano, já em­

pregou ease processo para reduzir o cerebro de Pio XI, transfermando-o
�ul'n objecto 6co: ..

E' que o jesuíta é como o verme que 1'01 Il noz: tlra-Ihe >todo o suco,
todo o valor, deixando-lhe uma apareneia normal. ••

:Provavelmente prometeram ao actual papa caaonísa-Io Il meterem­
[he fragmentos de OS80S em relioarles, conforme oe espírítuoæe,....ersoa
de Béranger falando em nome d08 jesuitas: /,' ��:,..: �� {;. .

Un pape nOUB abolit; il périt dans les coliques. (1)" ,of:": ��t.0Un pape nous rétablit; nous en furons des :reliqu6\-� �:,' "/ �}
••

\, ",".- '4 • #

Mas que S. Santidade se acautele e não se fle demasiad���':.'/tais amigos ... Dos lados da Russia parece que sopra um vento" �
eguro 'e até o que chamam S. Pedro, quando O povo em revolta amea­

çava o mestre, disse:-«Eu não conheço este homem ... .,

o Vatloano fomenta
a guei"ra

Quem ousa aí dizer que Roma, Il inocente Roma, Ó Il causa desses
ruídos sinistree precursores do desencadeiar da guerrs, é a responsave!
dos acontecimentos trag-icos desenrolados com a ocupação do Ruhr? .•

Certameute niuguem peusa em tal.
Sua Snutidaüe mandou atá um embaixador especial á regilo ocu­

pada, monsenhor Sesta, para, com conheeiruonto de causa, poder in­
tervir .a pacificação e pela Pascoa publicou uma enciclica fazendo' a­
todos OB catolicos um apejo a favor da paz ameaçada.

Mas o peor é que o endiabrado Erzeberger, ao facto de tudo quanto
se passavu entre os bastidoree onde Be ia desenrolando a intriga e

representando a comedia das aparencias, lembrou-se um belo dia-a 9
de Janeiro (le 1921-de dizer a certa altura do seu discurso em Ita­
dolfzell, diante duma assembleia catolíca:

"o povo alemão ainda hoje conserva numerosos amigos,
A Santa Sé está cheia de benevolencia pela Alemanha. Sem
a intervenção do Santo Padre não teria havido tantas COll­
cessões ao povo alemão. Ainda hoje é Roma ft poten­
cia que assinala oonstantemente, sem que Isso
aalte aos olhos 8 Impossibilidade de exeoutar
o tratado de Versailles."

Estas palavras, pronunciadas pato de c/ais an.s antee do conf ito.
da ocupação do Icuhr, mostram bem a sua origem ...

Pela sua parte os jornalistas catolicos e monarquicos, 08 padres, os
redactores da Oroix c dOB Pelerin» entregam-se f\ formidavais ditlotd-
----

(I) A& Qrlebres caUca, de Pio X, Ferrata, etc.
'. �.. • .. • ..

• ...

J
.....

•
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Ibcs' excitando o odio entre a Alemanha e a F;ança e do pulpito das
igrejas caem palavras de odio selvagem. J •

.

Monsenhor Fiandaca, bispo da Sicilia, éscreve ao arcebispo de Co­
lonia como que a sugerir-lhe um DOVO massacre dos francescs sorne­

l4ante ao que a historia regista com o nome de «Vesperas Sicilianas»
e perfidamente insinua:

«Filho do Etna (que vulcão lhe ruge lá dentro! .••) e habi­
tando o país das ifesperas, conpreendemos a exasperação
contra a França., ,

Esta questão do Ruhr é um assunto onde sc agitam formidáveis
�ntel"esses rnsqetaríos e onde esteja o deus capital lá. esti a igreja
eatolíca, sus fiel aliada.

A finan9a, a alta industria e o clero vivem estreitamente Iígados,
cobrindo hipocritamente as suas cb�as cancerœaa com a tunica sin­

gela do martír do Çalvario, e eons i�uem 08 maiOfeíl perturbadores da

paz mundial.
A paz! ,-. p •

A bemfaseja. paz que fugiu e8pa�rida da �uropa convulaionadal
E enquanto os povos (je dcgJaa\am, Roma continua o seu trabalho

, sinistro, tentando a todo o custo alcançar o poder, 'cropo!:sl.
........................................................ , .

; Deixo apontados ps planos e as combinações para o espantoso tra­
tado do poder temporal do Papa, tratado que é a vergonha das nações
que o subscreveram, I!. afronta para o espirito de liberdade de todo o

mundo e a humilhação pau o país que se premeditava retalhar a favor
da seita negja .

. Que este exemplo possa servir ao povo provando-lhe que de Roma
se ateia sem cessar a eterna lucta do clericalismo contra Il lioordade,
mostrando-lhe que tem de se conservar sempre em guarda S6 não qui­
ser ver esmagada debaixo da sotaina a liberdade da -eousciencia, . o

espirito livre de preconceitos, $.0 não quizer ser a victima do fanatismo

religioso e dos interesses mesquinhos ql16 lhe andam ligados .

..
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